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I~ nu1~ ~1 um1 Uilflritf :~:;:~·~:::·:~- o regr8SS0d02t-B8fa-
l ___________ , ________ ,_, ~, teria de Montanha aqui ·- • 

As e:::~ :s ~s~~:·:s .. :n:::o de o;:::::~·::ra::~:::I::i:nas ~, · aquartelada I h a-o d e e a ç a d ores 
feitas em dous Lurnos. No µri:ueiro. poplllnrcs I r, Conforme communfcação of- . 
o porn escolhe os eleitores. que, cn- A compra de , otos, a campanha 1, ficlal que vimos de receber do 

tão estes, elegerão o presidente da sustentada matm talmente pelos gran- J f~~t::0
~::!ma';;dnae~~ d~e~:'ie~l~ 

Republica E' o famoso met.hodo in- des grupos mtercssactos, se \azem cm 
1
, de Montanha. acantonada no 

dixecto de eleição, que muita gente multo ma10r escala que no Brasil quart-,J do 22 .• Batalhão de Ca­
gostaria de vêr '.l.cloptndo <10 Brasil presldenciahsta "penas aqui, em- (~ çadores, desta capital, aquella 

I A destemida unidade de nosso 
exercito viaja no H Itanagé '' o resultado dessa primeira escolha. panhas são os thesou1 os publlcos - ~ do com O decreto n. 22.027, de 27 , 

Praticamente. logo que se conhece quanto os financ1arl01es dessas cam- 1 unidade do Exercito, de accôr- t' 
já se sabe qual o candidato que tri- ou federaes ou estaduaes - nos Es- i de outubro do corrente anno e j 
iimpharã. ppis clla é feita de accõr- tados Uiudos são grandes consorc10s .

1 
Aviso 602, da mesma data. pas- (1 E'' 

do com as prrfcrrt1<'ÜLfi de cada re- de homens das fmançns, das mdus- (, sou a denominar-se Setlma Pi- , 

------ ---
()ro,·a,el •1ue o desemha1·que oef"orra 

lloj~. á noite. ou amanhã ,•edo gião do pais, em lon10 elo r,,so presi- tnas ou do commerclo ~ leria do 1.· Regimento de Artl- .. 1 
dencial Nào ha exemplo na bisloria E q cousa tem nos Estados Unidos ,1 lharla !\listo (VII 1.• R . .\. li 
política nos Estados Unidos de um todos os visos de perfeitamente nor- 11

1 

l\.lx.). ,1 O 22.º DE CAÇADORES, o he.' gramma do nosso eminente con-
desses eleitores de segundo grau, fa- mal , l\ roico batalhão parahybano que J tcrraneo ministro José .\merico: 
lharem aos desejos do eleitorado, a Desta vez, o grande financiador_ja _..,......-.,_ - ~-~~......_---J I se bateu nos campos de São Pau. "HiO, 5 Seguiu a bordo do 
que devem essa escolha Votam oara campanha do Partido Democrata foi mento da Fazenda e do Thel

3
ouro. lo com a bravura que caracteriza ITA:\'AGI:: o 22.' Batalhão de Ca. 

presidente da Republica no candidato, uma das flguras mais em relevo em Saudações cordlaes _ Bertlno Dutra, os filhos do Septentrião brasilei. çadores que sob o commando do 
que seus eleitores preferem. Por esse Wa!J-Stret, com retrato nos Jornaes, 1 ro, está prestes a chegar e o re. braYo coronel Otto Feio teve 
motivo já se proclama eleito o sr e sem que ningucm faça disso mys- interventor federal"· gosijo com que o povo espera uma actuacão das mais brilhan-
Franklln R~sevelt. embora a eleição terio T I ff i I os bravos sC'ldados é a expressão tes no con~eito de todos os che. 
propriamente do presidente não tenha o grande interesse vinculado a essa e e~r8fflffl8S O IC aes mais eloquente df' sua admira. fes militares nas operações con. 
Jogar senão cm março futuro. Essa campanha foi o dos fabricantes de "O sr Interventor Federal interino I ção. tra o mo, lmtento rebelde de São 
,·ictoria de um candidato democrata cerveja e acciomstas dessas fabricas. rece_beu O segumte despacho: Ainda está muito recente na Paulo. realçando gloriosamente 
contra o proprio presidente nctual O sr. Roosevelt é contra a lei sêcca. ~ 10· 5 - Interventor Federal -

1 
memoria da população o deste. as tradições de patriotismo e 

dos Estados Unidos. candidato ã re- J Sua victoria terá como primeira con- J?ªº Pessõa .- De mdem chefe Poli- mor com que se houve nas trin. bra,·ura do soldado parahyba. 
eleição, é sem duvida um facto mte- sequencia a permissão do fabrico e ~.i:sti::i~:~.m:P:~~: 

11
';;::a~º:0

' cheiras o 22." B. C. e a correcção no. Cordiaes saudacões - JOSÉ 
ressante a ser registrado no Brasil, venda de bebidas de baixo ,rau llcoo- Arthur da Silva Bernardes. Sauda~ com .que se portou para com os Americo". • 
onde não se concebe que um presiden- Jico, taes como a cerveja. ções _ Dulcidio Cardoso. vencidos, a ponto de merecer da 
te de Repnblica possa perder uma Tendo as leis de prohibição .:eito _ imprensa sulista os maicres en. 
c1c1ção. norescer ,. ,ndustria do contrabando Numerario para compra de comíos, ,.~ mais significatirns 

Igualmente digno de nota é O facto de bebidas, ,1a qual se mbricaram cri- palavras de elog'o. 
de ter immPdiatamente o sr. Hoover, mes de toda a especie, era natural que sementes Do soldado ao commandante 
candidato derrotado. cumprimentado o povo americano se mostrasse con- Com a approximaçáo da época do não hoU\ e um só momento de 
seu adversario pela victoria, sem pro- trario i sua continuação, sobretudo inicio do inverno o govêrno resolveu vacillação no cump jimento do 
curar pôr em duvida O resultado do depois do rnpto e assassinato do filho tomar providencias a fim de que não dever. Todos deram as mais ro. 
pleito. de Lindenberg, facto que provocou a falte aos agricultores pobres as se- bustas orovPs dP <,ua conscie!l-

Aqui w,nra 
O 

conceberia tal cousa. indignação do mundo inteiro. mentes indispensaveis ás primeiras eia civíca. ta"to que, por mais 
surgiriam ,, ·iu\'idas 1-tabituacs: Assim a Victoria do sr. Roosevelt semeaduras. de uma vez foi ella realçada pe. 
"hou,:e fraude", .. ,,ouve oressáo ,;o- candidato contra a reeleição do .:,resi- \ Neste S(lntido foram dados passos lo~ generaes commandantes dos 
bre 

O 
eleitorado .. , .. 

0 
poro não poude dente Hoover, nadu tem das ,nyrlfi-1 junto ao Ministerto. da _AJricultura, sectores, onde "erviu o 22.' B. ('. li 

cas expresso·es .~ue 111e possam dar os I que ac __ aba d.e·. pôr á dis .• posi_çao.· da Ins- conforme te, e esta folha oppor. 
votar livremente .. , etc t A J d 7 D t t defensores :lo oresidencialismo. pec º 11ª gllco ª 0 • lS iic 0 , com !unidade cl<> pnhlír,i,·. j 

Por todos estes aspectos, não ha 1 Em meu llvro "::lutras ·evoluções séde nesta capital, o credito de . . . . . . Retornam 08 valentes conter., 
menor duvida de que as eleieões jJs virão .. ·· expuz, em todos os detalhes, 2o:OOOSOOO. raneo~. pois. sob as saudac,:ões 
Estados Unidos devem estar causando todo ·J mecanismo ,1!eitoral das :,epu- O sr. Mano Carneiro, encarregado agradecidas e enthusiasticas da 
uma grande Rdmiração ,,ntrc ·1ós. blicas em '!Ue O poder se concentra do expediente do Ministério da Agxi- Parahvba. 

Talvez dahi advenha para 1rnitos nas mãos de um só homem. 0 caso cultura. communicou ao sr. Interven­
dos Estados Unidos tem de ser con- tor Federal que Já providenciara para 

o Banco do Brasil entregar á Inspec- j 
siderado por esse aspecto· Não se tra- torta Agrícola a referida importancia 
ta de um exemplo maravilhoso de ci-

A proposito do regTe~so do 
22 .• recebeu o sr. fotenenhr 
Federal interino o seguinte tele. 

--------

Para assistir o desembarque 
da disciplinada tropa, que deve. 
rá occorrer hoje, á n<'ite, ou a. 
manhã cedo, o sr. inten·entor 
interinc dr. Argemiro de Figuei. 
rêdo convida a5 autoridades fe. 
deraes e estaduaes e ao povo em 
geral. 

EstPo preparadas aos bravos 
soldados varias festividades de 
caracter popular, ~endo convida. 
<lo a pr<'nunciar a ~audc.;'~O de 
hôn.;. ,·inrl:,ç;;, no rnicrophcne do 
••Rarlio CJHJ..p ~ ... Pa,·ahvba". o 
dr. Samuel DuartP. director des. 
to f"lha. ~Prão collocados appa. 
.-n1'h ()~ rprentn1·4)... nq... J)r!'Lças 
.10''.io PP~<-;..n P PPrli·o Americo. 

A!!'uaroPm a tinta de es­
crever 5 DE JULHO. 

a convicção de que todo ·J rnal '10 ~ra­
sil provêm exclusivamente da falta 
de educação política do povo. e ,ão 
do systema presidencial que ,dopl.à­
mos na ConsUtuir.áo de 1891. 

vismo popular. Trata-se .,lmplesmente 
de uma feliz assoctaçâo ('ntre :ma 

Puro engano. candidatura opposicionista ~ um enor­
Afi ~leições nas ~iun.es 0 1)nrtido 1ue me conjuncto de interesses de ordem 

está governando o pais perde ,m ·a- material ligados :l. sua viciorla 

VIOLADO o territorio bttiasilei- O agradecimento do sr. mi· 
nistro da Guura ã coopera· 

ro por tropas peruanas ção da Parahyl!a no suffo· 
• 1 camento da revolução de vor do partirto de oppos1ção têm ;ido A unica cousa que torna a situação 

ra11ssimas nos Estados Uzudos •' 1 dos Estados Unidos s~perior á do Bra­
sempre que isso succcde, ha um no- si!, nesse particular. é que Já não se 
t1vo de ordem econom1ca ou fman- põe em duvida o resultado das clei­
ceira. que e explorado pelo__:and1dat~ _ 

NOTAS DE PALACIO 
Esteve houtem 110 Palocio da Rc­

dempção. cm conferencia com o sr. 
Interventor Federal interino, o dr. 
José Mousinho, prefeito municipal de 
Pilar. 

O sr Joaquim Serglo Dinis, pn­
mriro wpplentc de juiz municipal -1".' 

Prmcêsa. communicou ao chefe do 
govêrno ha ,·er assumido o cargo d·1 
juiz de direito da refenda comarca 
na auscncia do juiz municipal de 
Conceição 

O .sr. mu11stro da Educação '.lgra­
deceu ao chefe do govêrno a remessa 
de impressos, publicações, fichas ·> 
talões adoptados pela Directoria da 
Saúde Publica, deste Estado. 

Pelo prefeito de Mamanguapc foi 
remettido ao sr. Interventor Federal 
interino o balancéte de receita e des­
pesa daquelle município. referente ~o 
mês de novembro ultimo. 

O sr. Octa via no Cesar de Souza 
eommunicou ao chefe do govêrno ha­
ver assumido o cargo de Delegado 
Fiscal neste Estado 

O l.0 tenente Ernesto Gcisel. co;n-

mandante dn Batena de Artilharia 
aquartr.ln.da ~m Cruz de Armas, dcstn 
capital. communicou no sr. Interven­
tor Federal interino a nrndança da 
denominação da rcfrr!cia unidade. 

Da dircctoria do Banco Central, 
desta cidade, recebeu o chefe do go­
vêrno a copia do balancete do refe­
rido cstnbclecimento de credito, re- \ 
ferente ao mê~ d<' novembro proximo 
pUSSRdO 

lnterventoria Federal do 
Rio Grande do Norte 

Tendo viaJado pa>a o Rio de Janei­
ro o Interventor Federal do Rio Gran­
de Norte, conmmandante Bertino Du­
tra, que na metropo!e do pais vae 
pleitear interesses do seu Estado, pas­
sou s. exc. o govêrno ao rir. Ese(]ulas 
Pegado Cortez, clirector do Departa­
mento da Fazencla e do Thesouro. 

Nesse sentido o sr . Interventor Fe­
deral interino recebeu o tel'lgramma 
seguinte 

" Cornmunico a vossencia que se­
guindo hoje para a Capital Federal, a 
bordo do paquete Itanagé, a fim de 
tratar de interesses do Estado acabo 
de transmlttir interinamente a in· 
terventoria ao dr. Esequias Pegado 
Cortez, director geral do Departa-

e colombianas, o Governo Pro• São Paulo 

visorio tomou energicas 

providencias 

NUMEROSAS FORÇAS DO EXERCITO E DA MARINHA 
SEGUEM PARA A FRONTEIRA DO ALTO AMAZONAS 

;· ·-,;., -_ .. · ... - . . . .-............... --....... - .. - ... - ..... . 
:~: :: : 
p ~ 

:'': RIO, 6 _: Já se enconttam fundeados no porto de Ta. '::,,.'::,:::, _.:,:,.j::,:,,.· 

'==,,,,,:·:··· .•. _:::.;:,:,,. batinga· o encoura<:ado FLORIANO PEIXOTO, capitanea da flotilha naval do Rio l\far, bem assim outros barcos meno. 

res da nossa .Marinha d e Guerra. 

Também seguirá o barco aduaneiro .JO\'ITA ELOY. 

:::.

:,.: ::.•,: •. :':,':' ::: 

3

f:~:~:;:~i. ~:::~:~:ál:~:i~g?:~:~:a~;d:ã op::: :o:: .i,.·_ •. i,,· 

mandante a installação de um posto de radio no fOJ·te de 

Seguirão egualmente para a zona em apreço O 21. 
B. C., de Belém do Pará e o 25.º B. C. do Piauhv. ij 

E ssa movimentação de tropas é por moiivo da viola. :':,j'•,,,::.· .•• ·.i,,:,,,,,,,.:. 
c;ão, pelos belligerantes, do territorio brasileiro. 

Correm insistentes boatos de que o FLORIANO agiu 

contra uma lancha peruana que desobedecera a uma ínti. 

mação daquelle vaso brasileiro. 

,;., .......... ,,, .......... , ...... ,, •• ,,, .. , ... , .. , .. m ... , ........................... :::-:::- ·.······=·····-····'·:a' 

O officio de sua exc. ao sr. 
Interventor Federal 

Damos, a seguir, na integra, a cir­
cular recebido pelo sr. Interventor 
Federal do exmo. sr. general Espírito 
Santo Cardoso, ministro ela Guerra, 
agr.'ldecendo os relevantes servicos 
prestados pelo nosso Estado á. Nação. 
no suffocamento da revolução pau­
lista· 

"Rio de Janeiro. 24 de Xl de 1932 
- Exmo c.r tntc~rrcntor Federal no 
Estàdo da Purahyba - Tendo sido 
r ... stnbclccido. a ordem no pais, com 
a vlctorfa. d:1s nrmas federaes, cumpro 
o grato de,·er de manifestar a v _ exc 
os meus mais vivos agradecimento:;; 
pelo valioso concurso que prestou a 
este Mlnisterio durante o movimento 
de rebeldia. ~empre com as mais ex .. 
pressi vas demonstrações de pa triotis­
mo e de alto interesse pelo prestigio 
da autoridade constituída 

Outrosim, rogo a v. exc. manifeste 
em meu nome e cm nome do Exercito, 
ao bravo e generoso povo desse Esta­
do a nossa profunda veneração pelo 
seu elevado patriotismo 

Rei ttro a v. exc. os meus protei.­
tos dP alta f'stima e distincta consi­
deração. - General Espírito Santo 
Cardoso". 

PARAHYBANOS! 
Usae o Café moldo Esporte. Vende. 

se em toda:, as merrear!M. 



2 A UNIAO 

P ARTE 
'.AIHIINIS'fRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO 

DE FIGUEIRf';DO 

Quarta.feira, 7 de dezernbl'O de 1932 

OFF I C IAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

GO\'E.·R"-0 DO ESTADO \ phone. soldado Antonio JuvJno dos 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em ó de de:embro de I9J2 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO Anjos • 
D!\ G. O l" Batalh110 dnró. o pessoal para 
Decretoº as guardas do Quartel do Regimento 
o sf'crctnrio do Interior e Seguran- e Cndeia Publica da capital 

ça Publica, respondendo pela Inter- Bolctin,1 numero 284 - Uniforme 
H:ntorin FNternl neste Estado, resolve 5 " 1kak1). . . _ 
nomear Manuel Victali.1110 de C,1rva- Paro. conhecimento da Gunrmçao. 
lho Rocha para exercer as funcções do Re~imento e devida execução, pu­
de of!lcinl do Registro Civil de Nas- blico o seguinte 
cimf'tllO;), C'a'-amento~ e Obitos do Segun,fa parte - 1 - Rcquerimen­
districto de Cabedello, nos termos do tos despachados: - Nos requerimen­
dcc. n. 57. de 3 de fevereiro do ~nno tos dirigidos a este commando pelos 
p. passado. devendo solicitar seu d- cabo de esquadra Manuel Ferreira da 
tulo da Secretaria do Interior e Se- Silva, do l. º Batalhão e soldado José 
ou rança Publica. Francisco de Assis, da mesma unida­
"' o secrrtario do Interior e SegW'an- de o primeiro pedindo 15 dias de dis­
ça Publica. respondendo pela Inter- pensa do serviço e permissão para ir 
wntoria Federal neste Estado. resolve á cidade de Areia, visitar sua familia 
nomear o sargento Severino Aprigio e o ultimo pedindo tambem 10 dias de 
dP Luna. para exercer o cargo de sub- dispensa do serviço para ir a Pedras 
delegado do districto de Picuhy. de Fógo, para o mesmo fim, foram 

ventaria Federal neste Estado, resolve "concedo ... 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Brasil C/ Movimento - -
Banco do Brasil C/ Patronato ele. -
Banco do Estado da Parabyba C/ Movimento 
Banco do Est•do da Parahyba C/ Banco 

Agrícola e H ypotbecarío -
Banco Central C/ Prazo Fixo- - -
Banco Central C/ Movimento- - - -
Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - - -
Banco A. TranS11tlantico C/ Prno Fixo -
Banco do Estado, Caixa Eetadoal de Obras 

Contra os Effe1tos das Sêccas - -
Banco do Estado, Caixa de Coloni!ação de 

Flagellados - - - - - - -

I 

Saldo, ante- 1 Deposites I TOTAES I Retiradas 
riores nesta data nesta data 

Saldos exis­
tentes 

25·9GU23! S·.<,n'$OOOI/ 25 'J61S2311 25:961$231 
48:40tJ86! 0\N 51.2011862 21 ·19onooi 1õ:01? 11u2 

17:590$053 1 17:590$033: 1 17:5901053 
100:000,000 100:000$000 10C:OOOSOO\l 

2~;~~ 1 2~:lx~8:M 3 o31s2so ~ê~;õM 
í00:000$000 71.JO:OOOJOOOI 700:000j()()Q 

1 ,,:::::1 1 ,,::::1 33::::::: 
1~5~~ 8:800$000j 1 2H:785i343 24:2,í$950 1.217:557$393 

===----=--===-==--======-...;. ........... ....___:.===--===..:. 
Tbe50uraria Gerai do Tbesouro do Estado da Parabyba, em G de dezembro de 1932 

o srcretano do Interior e Seguran-1 exarados os seguintes despachos, res­
ca Publica, respondendo pela Inter- pectivos· - "Concedo 10 dias" e I 
exonerar o sargento José Barrêto da (As.s.) José Maurlcio da Costa, te_ 
â(~~:ict~º diª~;~uit sub-delegado do neg~nf~~:;'n;~moo~:..'~~~r· Joaquim j FRANCA FILHO, tbcsoureiro ge1al. ------ MOACYR DE M. GOMES, cl!Criptnrarlo. __ _ 

o secretario do Interrm e Seguran- Henriques de Araújo. maJor sub- ra, dia a s o . soldado Raul Peromco Demonstração da receita e despesa havidas na ThesOU• 
ça Pubhca. rec:pondendo pela Inter- commandante mte1 mo I de Andrade. 1 gn o. avenida Joa-
VC'ntona Fede1al neste Estado resolve - qmm TorrC5i, cabo Abdias Nunes dP rar'1a geral do Thesouro do Estado da Parahyba 
nomear o sargento Francisco de '\.s-1 Regimento Pohc1al Militar do Esta- Lima, 1 • giro, Roggers, cabo Antomo ! 
s1s Luna, p~rn exercer O cargo de sub- do - Commando do 1 ° Batalhão - Alves da Silva, 1 " guo, Jaguar1be, ft0 dia 6 do Corrente mês 
drlei?ado dR c1rc11msr11pção de Bor- (Aux1har do Exercito de 1 ª Lmha, cabo João Pereira da Silva, 1 n giro, 
))01ema d1stucto de Bana~enas Quartel Pm João Pessôa, 6 de dezem- Cruz das Armas, cabo Antomo Paulo, RECEITA 

O secretario do Inteuor e Seguran- bro de 1932 - Serviço para o dia 7 2 , d J 
I 

Saldo do dia 5 do corrente 
ça Publicrt, respondendo pela Inter-\ <quarta-feira). cabog~r0o;é L~~:nho~rei/ªi~11

~ro~º~~~s: Recebedoria, p·conta da renda do dia 
vent~ria Federal neste Estado. resolve Official de dia ao Regimento, 2. º gers, cabo João Fidelis do Nascimen- 5 deste 
f'Xonerar o sargento Joaquim Ferreira .r tenente João Rique Primo; adjuncto to; 2. º giro, Jaguaribe. cabo Manuel Imprensa Official, renda do dia .S 
Valões. do car?0 _de _sub-delegado do I de dia ao Regimento, 3." sargento Marciomllo da Silva; 2." giro, Cruz deste 
drstncto de .M1se11c01d1a. Severino André Ortigas; guarda da das Armas, cabo Dorgival de Freitas; M. de Rendas de Mamanguape, p 

O secretan~ d.o ln tenor e Seglrt'e~= Cadeia. 3." sargento Severino Apri- ordem ao Regimento. corneteiro An- conta da renda do mês findo 
ça Pu?lica. iespondendo pela n gio Luna e cabo Odilon Cabral: guar- tonio José Rodrig·ues; ordem ao Bata- Desconto em vencimentos de funccio-
ventona Federal neste Est.ndo. reso~ve da do Quartel, 3. º sargento Guilher- lhRo. corneteiro João TeLxeira; pi- nanas · 
nomear o sargento Joaquim Ferreira me Costa e cabo Manuel Ferreira. quete ao Regimento, corneteiro Pe- Rep. Central de Policia, registro de 
Valões. para exercer O cargo de _st:b- guarda da Delegacia Fiscal cabo José dro Delfino dos Santos armas no mês findo 

df>i~!~~N~~i/~s;ri~t:r~~ :~~:~f:~- ;;'1iguel da Si~v3:: gua~da d~ Alf~1:~e~ B~~etim n_ 333 - Uniforme 5 · Banco Central. retirado n data 
a Publica respondendo pela Inter- "ª' cabo Seve_rmo D1a.5 de AiauJo, 1 fkak1) . . 

~ to . F deral neste Estado resolve pat~ulha da cidade, 2. sargento Se- , Ass.) Severino Bernard~ Freire, Banco do Estado, idem, idem 
:!~ne~~:r João .. Fausto de Fiiueirêdo, ,·ermo Fe~n~ndes e cabo Raymundo 2.q tenente comman~a~te interino. 

d_? cargo de sub-delegado de Concei- ~~~;ii1:
01

~l~u~:~~ta !!ei{~~~s,d~:b~, G~:!~!e d~º
11
Lmºa,º;

1
~~n:~~e;tep:%~ 

çao EM .. cabo Francisco Baptista Perei- 'dante interino. 1 

SFCRETARIA t>A FAZENDA. <\.GRI­
CULTl'RA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA ó: 
Folh~s· 
Do pessoal titulado do Instituto 

Agronomico "Vidal de Negreiros", re­
ferente ao mês de. novembro. - Pa­
gne-se a quantia de 8:7835300. 

DEMONSTRAÇH DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
Saldo do dia 5 do corrente .. 
Recolhimentos feitos no Thesouro no 

dia 6: 
Pela Recebedoria de Rendas . . . . . . 
Pelas Repartições do interior e outras 
Retiradas de Bancos 

8 :800$000 
15: 192S590 
24: 227$950 

80: 1518725 

48:2205540 

128:372$265 

DESPESA 
Vencimentos de funccionarios no mês 

findo 
Thesouro do Estado, ,deantamento . 
Directoria de Saúde Publica. adean-

tamentos . 
Montepio do Estado, p conta de s 

credito de março de 932 

Banco do Estado, depositado n data 

Saldo para o dia 7 do corrente 

8 800$000 

l 007$040 

8:0005000 

6:092$050 

93$500 

3:037 250 
21 :190$700 

30 :320$000 
100 000 

110,000 

10:000SOOO 

8 800SOOO 

80:1515725 

23 .992$590 

24:227S950 

128 '3~2$265 

40:530SOOO 

8:800$000 

79:042S265 

128 :372S265 

o~ Anesio de Caldas Barros. fun­
cclonario cm disponibilidade do Ins­
tituto Ainononuco "Vidal de Negrei­
ros. - Pague-se a· quantia de. 
308$000. 

Despesa effectuada no dia 6 do cor­
rente . . . . . .... 

Depositas em bancos . . . . . . . . . 
40:530$000 
8:800$000 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba. em 6 de dezem­
bro de 1932 

49 : 33osooo • Franca Filho, Moacrr de 1\1. Gomes, Do pessoal contractado do Instituto 
Agronomíco "Vidal de Negreiros·•, !e-, 
ferente ao mês de novembro. - Pa­
gue-se a quantia de 2:410$000 

deº~nrr;:~ilh~eo t;:~:1 ~i~g~~i~~b~t~~~ 
gue-se a quantia de 30$800. 

De operarias encarregados de di­
versos serviços no Centro Agricola 
·• Pret..idente João Pes.sôa" - Pague­
sc a quantia de 519$000. 

Do opcrario que trabalhou na fa­
brica de calçados da Cadeia Publica. 
- Pague-se a quantia de 1445000. 

Do escrivão do Registro Civil desta 
capital, rrferente aos registros feitos 
durante o mês de novembro. - Pa­
gue-se a quantia de 250$000. 

Do pessoal da Imprensa Official. 
referente á 2.11 quin7..ena de novembro. 
- Pague-se n quantia de 10:939$200 

Do pessoal assalariado do Centro 
Agricola ''Presidente João Pessôa '' 
- Pa1tue-se a quantia de 2:725SOOO. 

D€' diarlas a diversos funccionarios 
do Instituto Agronomico "Vida] de 
NPgreiros ··. - Pague-se a quantia de 
154$000. 

Contas· 
De Agnaldo Toscano de Britto. re­

ferente a uma viagem feita i cidade 
de Areia com o director do Instituto 
Serico. - Pague-se a quantia de. 
125$000 

De Carlos Laubisch & Hirt, pelo 
fornecimento de material para o Pa­
lacio da Rcdempção. - Pague-se a 
quantia de 12:739$900. 

De Carlos Guimarães. pelo forne­
cimPnto de material para a Reparti­
ção de Aguas e Esp,ótos. - Pague-se 
n quantia de S25SOOO. 

IMPRENSA OFFIC'J.\L 
Esta repartição recolheu. hontem, 

no& cofres do Thesouro do Estado, a 
imnortancia de 1 :007S040, correspon­
dente a renda do dia 5 de dezembro 
de 1932. 

REGIMENTO POLI CIAL MILITAR 
DO ESTADO 
Ccmmando da Guarnicâo e do Re­

gimento Policial Militar do Estado 
d·1 Par:i.hyba , Auxiliar do Exercito 
de 1 ' linha, Quartel em João Pes­
siia, 6 ele dezembro de 1932 - Serviço 
para o rifa 7 1 terça-feira>. 

Dia ao RtgimPnto. 2. ten('nte João 
Riqne Primo; adjuncto ao oHicial de 
rlia. 3 sargento Ort.igas; ordem á 
C O.. . oldado-cornf>tE'iro João Tei­
xcir~ '. <li~ á Serretnria. solctado Djal ­
ma Raposo da Cunha; dia ao Tele-

Saldo para o dia 7 do corrente: 
No Caixa Geral . . . . . . . . . . . 
No Caixa de Soccorro aos P~a~cllados 
No Caixa de A. Infantil '3.o, ilacdh: .. 

dos 

Em bancos, confórme dem.Jn:;tração 

Thesourarla Geral do Estado da 
Franca Filho, 
Thesourciro 

50:813$925 
8 :228$340 

20 :OOOSOOO 
I 

Thesoureiro geral Escripturario 

INFORMES COMMERCIAES I Assucar someno. kilo 
79:042 265 EXPORTAÇAO 1~~~:~ '.~~~!~!~and~~· k~\~ 

1 217 ,557$393 Seixas Irmãos &.C.' - 12 caixas Assucnr sêcco ou 3. º jacto, 
com sabonetes e 4 ditas com perfuma- kilo 

1. 296: 599$653 
Parahyba. 6 de dezembro de 1932. 

Morem· de \f. r.omc.11' 
Escripturario 

ria5. 1 Assucar melado. kilo 
te~doM!~~~~ºJe;;~r.reia - 1 caixa con- Bo~~~~cha de mangabeira, 

Standa. rd º. _11 C.ompany. of Brasil -. 1 Borracha de n.1aniçoba, kilo 
1 caixa com impressos.. Batatas nacionaes. kilo 

Antomo Ehhimas & Filhos - 3 cai- Café, kilo 
xa,;; contendo mmdezas. Café moido. kilo 

$320 
S300 
$280 

$240 
S160 

1$500 
1S50íl 
S200 

1$200 

MOVIMENTO DE CONTAS 

DIA 

Willi':'m. s & C ·• - 27 tubos de fer-1 Côco. cento 
ro. vas1os - Couros de boi, .!.ê.:cos sal-

Antomo da Silva Mel!o - 1.000 sac- gados. kilo 
cos c0m assuco.r triturado. Couros de boi. sêccos espi-

2$000 
20S000 

saoo 

Existente no dia 6 . 

Existente nesta data . . . . . .. 
Emprestimo do Banco do Brasil 

Saldo demonstrado .. 
Menos a verba da e. 

Séccas . 
E. E. O. C. 

Menos a verba Colonisação aos Fla­
gellados . 

Menos a verba da Caixa de Flagel­
lados 

Menos a verba da caixa A. I nfan til 
aos Flagellados 

Divida liquida 

PREFEITURA MUNICIPAL 

2 . 389: 672S037 

1. 296: 599$658 

725$800 

1. 295: 873$858 

33: 149$776 

1 . 262: 7245082 

33: 1495776 

1. 229: 5745306 

20 :OOOSOOO 

DE JOAO 

S. A. Wharton Pedrosa - 33 far- chados. kilo 
dos de algodão em pluma Couro de boi. sêccos flôr 

2 389 : 6726037 Mendes & Barros - 650 saccos com de sal. kilo 
1.600:000SOOO farinha de mandioca. Couros vereies, kilo 

J. Ferreira da Silva & c. • - 4 Couros de bode. kilo 
3.989'672S037 vais. com chapéos e calçados Couros de carneiro. kilo 

Comp. de Tecidos Paulista - 273 Courinhos de outras espe-
fa rdos de tecidos, 1 caixa com amoc;- cies de ammaes, kilo 

.

1 

tras, 20 fard.os com art<:factos e 129 Far.inha de mandioca, litro 
saccos com !10s de algodao em novel- FPtJão mulatinho. litro 
los. Feiiã.o macassa, litro 

Comp de Tecidos Parahybana - 10 Milho, litro 
fardos de tecidos. 1 Oleo refinado de semente 

I de al~odâo, litro 
PAUTA dos pricipaes generos de Olco crú de semente de al-

producção e manufactura do Estado godão. litro 
sujeitos a direito de exportacão da Oleo de semente de ma-
semana de 5 a 11 de dezembro de mona. litro 
1932. Pasta de semente de algo-

1 209 :574$306 Aguardente de canna. litro 
____ 

1 
Aguardente de mel ou ca-

$300 dão. kilo 
Raspas ele sola polida, kilo 

S200 Rasoas de sola, envernizada, 2. 780:097$731 chaça. litro 

PESSôA 

Alcool. litro 
Algodão seridó. kilo 
Algodão sertão. kilo 
Al<sodfo, matta 

S480 kilo 
45950 Semente de algodão, kilo 
4S95o Semente de mamona, kilo 
3~750 Tacões ou quadras de ras-
25900 pas ele sola. kilo 

1$100 

1$000 
S600 

5S200 
5$000 

3$000 
S200 
$500 
$300 
5300 

1$700 

$650 

1$500 

$160 
2S000 

2$400 
$180 

~ºº 
1$000 

BALANCETE DA RECEITA B DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Al~odão cm caroço. kilo 
AIR"odão rebeneficiado Ser-

tão 25500 e Matta kilo 
Algodão - Resíduos de pio­

lho beneficiado ou linter, 
kilo 

Vnqucta ou couros prepa-
1s900 rados. kilo 4$200 

Os demais productos constam da 
Pauta geral. 

Saldo do dia 5 .. 
Receita do dia 6 

Despesa do dia 6 
Saldo para o dia 7 .. 
No Banco do Brasil 
Na Caixa Rural . . . . 
Em cofre .. 

4: 263S099 
1871S840 

86SOOO 
1: 377S600 
2 8865345 

6: 134$939 Algodão - Residuos de pio­
lho rebeneficiado, kilo 

1: 7848994 Resíduos de piolho bruto de 
4: 349$945 descn roçador. kilo 

Assucnr de usina. tito 
Assucar tnturndo k1lo 

$500 

$800 

CAFt MOIDO Só O ELEPHANTE 
Por ser puro e saboro!o 

Rua De11embargador Trindade, li 

.Jnio -· 

Telegrammas retidas 
SrvPrina SilvR. rua Sih .... J ardim: 

Arroz descascado, kilo 
Assuc::i.r refinado de 1. •, kilo 

4 349$945 1

1 

Assucar refln~do d• 2. •, kilo 

Thesournria da Prefeitura de João Pessóa. 6 12 932 A•sucar cristal. krlo 

$150 
$800 
$560 
5460 
5440 
5380 
$360 
~340 
S320 

José CunJia. Mira-Mar: José Pere-ira, 
nw Padre Rollm, 73; Joalves, dr. 
Abdon Mimnda. 

Gentil Fernandrs. Ass11ca1 b1 anca k1lo 
Thcsourciro interino. Assdcm dcmcrara, tolo 



A UNIÃO Quarta.feira, 7 ele dezembro de 1932 

A Solennl.dacle da entre()'a de d--1; -\ igon;.as r!~;~;!~~~~!elo~aoes.ministro I 
~ JoslJ Americo. d1rrctor da tn,.~rnccãu Cine-Thaatro SANTA ROSA 

HOJf 1 ... ~ensacio11al Pro~ramma- -HOJf I I 
HORARIO I 1 , t• d 1 E e insprctor terhnico do en~l111, 

J) ornas (~8 pro essor_an as ( ~ ,, s- i~~~t(ll!füfri~:o nni\•r .. ,1 n,iqu1-
1.• sessão ás 7 hs. 
2.· • • 8 1 2 

\' E,1 11-'lt \1, uu" lhuuln 11'11, A"i :í ! cola ~ ormal "J ºªº PesRoa ~~~~a."s~re~~i'es: ~~~\~:;i;;~i,V~'; Metro Goldwyn Mayer 
apresenta a graciosa estrella 

Marion Davies 
d e • (~ .. d ~;:~1ac~il~~:'l~~r dos cornç6t:s :ie m1 .. e amp1na Jl an e Estn chegou no sru Umit.e maxunt• 

rlegendo-me n. oradora da prünt'fffl_ 
confórme fôra noticiado, effe- incompnrnvel. porquanto entre os ~~~ma da Escola Normnl {:->\l'.:t c:i..:la-

"Cinema Apollo", ás 14 problemas qu<' nos assoberbam, como Grande foi a nunha surprrs.,, darlo na maior das suas complicações: ctuou-se no 
horas do domingo ultimo. a solenni ... 
dade da entrega de diplomas á pri­
meira turma de professorandas deste 
anno da Escola Normal •• João Pes­
sôa .. , annexa ao Instituto Pcdagogi-1 
co. daquella cidade. 

A cerimo.nia foi p1;esiclid_a pelo sr. 
dr. Ar~enuro de Figueiredo. mter-

1 
ventar federal in~erino,. que para alli 
se transportou. as pnmeiras horas 
daquelle dia, em automovel de linha, 
acompanhado dos drs. Dias Junior. 
que responde pelo expediente da se­
cretaria do Interior, e José M!l.riz, of­
ficial de gabinête da Interventoria. 

O chefe interino do govêrno foi :re­
cebido naquella cidade, com fest,is de 
caracter accentuadamente popular. 
A espontanea adhesão. que a ella em­
prestaram apoio elementos de desta­
que do meio social campinense. tradu­
ziu expressi\'11mente a sympathia que 
em Campina Grande desfructa o dr. 
Artemiro de Figueirêdo. 

Na "gare" da estação da "Great 
western" aguardavam a chegada do 
Interventor interino as seguintes 
pessôas: drs. Chateaubriand Bandei­
ra de Mello, Pereira Diniz, Freire Fi­
lho, Elpidio de llltmeida, José Tava­
res cavalcanti, Octavio Amorim, Se­
verino Leite, Luiz Gomes, professor 
M. de Almeida Barrêto, tenente '\1-
fredo Dantas. coronel Ernani Lau­
ritzen, Manuel Souto, Basilio Araújo, 
Raymundo Vianna, Ottoni Barrêto, 
Manuel Feliciano, Cesar Ribeiro, Ju­
lie Honorio de Mello, Arlindo Correia, 
Adaucto Moura e outros cujos nomes 
nos foram i.mpossivel annotar. 

Organizado o corteJo, rumou o 
mesmo em direcção á casa de resi­
dencia do dr. Antonio Pereira Diniz, 
promotor publico da comarca, onde 
foi offerecido ao chefe interino do 
govêrno um almoço, que transcorreu 
na maior cordialidade. 

A's 14 horas, no "Cine-Theatro 
Apollo ", effectuou-se a solennidade 
da entrega dos diplomas ás professo­
randas em numero de oito, tendo 
occupado a presidencia o sr. Inter­
ventor interino. ladeado pelo dr. El­
pidio de Almeida, que representava 
o ministro José Americo, dr. Severi- 1 

no Montenegro, juiz de direito da co­
marca, Alfredo Dantas, director do 
Instituto Pedagogico, dr. .José Tava­
res, cel. Lino Fernandes de Azevêdo, 
Raymundo Vianna, drs. Dias Junior, 
José Mariz, Luis Gomes ~ Antonio 
Pereira Diniz, promotor publico da 
comarca. 

Na qualidade de paranympho da tur­
ma, dirigiu brilh:rnte saudação ás no­
vas professoras o professor M. de Al­
meida Barrêto, congratulando-se com 
os presentes pela coincidencia feliz de 
se achar presidindo á solennidade, na 
qualidade de chefe interino do govêr­
no, um filho de Campina Grande, ao 
qual Interpretando o sentir dos pre­
sentes igualmente saudou em termos 
carinhosos. 

Agradecendo aquella manifestação 
de sympathia, o dr. Argemiro de :Pi­
gueirêdo disse que se sentia feliz pela 
coincidencia de estar á frente do GO­
vêrno da Parahyba, embora occasio­
nalmente, no momento em que, na 
sua terra natal, pela primeira vez, 
eram diplomadas oito professoras cu­
jos títulos de habilitação acabavam de 
ser conferidos por um estabelecimento 
de ensino campinense, o primeiro que 
conseguira ser equiparado, graças a 
esse espírito immortal que cumulou de 
tantos beneficios o nosso Estado, e 
quiçá o Brasil, e cujo nome a historia 
indelevelmente guardará. - João Pes­
Sôa. 

Ainda declarou o dr. Argemiro de 
Figueirêdo que alli também represen­
tava o dr. Gratuliano Brito, que no 
momento se encontrava na capital do 
Pais, cuidando de resolver importan­
tes Problemas que interessam gran­
demente ao nosso Estado. 

Continuando, o dr. Interventor in­
terino ponderou que o seu grande ju- , 
bilo não se cingia ao facto de ser 
carnpinense, pois se sentia ufanado 
não só como parnhybano, mas igual­
mente como brasileiro. 

Desenvolvendo o seu pensamento 
disse o dr. Argemiro de Figueirêdo 
QUc, como brasileiro, a sua alcgría era 

sabem todos, continúa a pedir uma O conhecimento da minha ~·rw tc,r:1 i· 
solução immedi:ita o da desanalpha- dacle, da parclmonia dos meus conhe­
betização do pais, que cmquanto ~1ão cimentos intcllect.une.s e a deffic1en­
ensinarmos o povo n lêr e a trabalhar eia dos meus mcritos pessonPs. Glo-

Travessuras de Amôr • •• 
Uma comedia do •outro mundo,! ... 

I No mesmo . elenco: POL Y MORAN, a melhor caricata 
da téla não occupnremos definitivamente o ~7i:e g;;~s~~g;it~~ Pf~~~e md::U~~d~~~ 

lugar que nos compete entre os povos O dom da pnla\'l'a _ esta harpa d<' 
que se orgulham de sua civilização. ct m corda.e. - para traduzir o com· 

Um f1lm falado - musicado- synchronizado 
P::nahybano, scnt la com todos o ·11- p!exo dos sentimentos, qne r.e agglo­

cancc da instrucção popular. que nc- nicrum no.s corações destas oito jo­
cessita srr diffundida n fim de que nos \'PUS esper:mçoss.s e confiantes, que 
integrassemos realmente n_os de~tinos ~:min~~l'l~~i:~rr o pabulo sacrosanto 
que. os n_?SSOS ~reced'.:'ntes .. 11istoncos P Ai de mim, que, tPnho apenas O cn- , 

PREÇOS- Poltrona .... 2$200 Camarote .... 11 $000 

AMANHÃ AMANHÃ 
\\ .U,l,AC'I<: lll(t,R, - 111-lcRIIF. DRIF.S<lif,IF.R 

A dupla extraordína 1a da METRO a s1tu~çao ~o~ial nos 'l~Htnalam 10 niço verde do mpu espirita. que não 
scennr10 pohtico do Brnsil. ' resiste ainda ao abalo de uma tão 

o seu coração de campinense, nro- forLe emoção! ... 
fundamente se conunovia ao testemu- Consob.-1oe. porém, o pen~~mento 
nhar. naquella hora., o coroamento d~ Q~te: nas .. grandes emot1v1~ades. 

E."\I 

1 
LIR.IO DO LÔI>O 

UMA SENSAÇÃO!! 1 

dos esforços de tantas ~erações, que 
tudo fizeram em pról do soerguimento 

nao r o esp1nto que fala, e sim, o 
coração. 

mental de Campina Grande Sr dr. Arp;emiro de Figueirêdo: do dar-lhes um diploma de curso é a continuação do lar . Ha por con-
Perorando, disse o sr. Interventor A presença de \'. exc. a esta so- primaria, idealizou offerecer futura- seguinte estreitissimas relações entre 

interino que lámais o deslumbrariam lennidnde, nos honra duplamen.te ~~~1~Lis u;11e ··~~=t;~:r~~~. s:i1~ ~a~; ;r:!: !e:t/~~~!d~:~ ~:ep:::;c~~ 
f:lstigios sociae~, que ti~braria sem- ~~et~ ~e :~i~:n~er:;~es~~~ae~r~[~~~~~ vantagem na vida pratica. E esta os primeiros pas!-io~. os primeiros sor­
pre, quer na vida pubhca, quer "la I Brito. figura inco. nfundivel nos des- pequena fagulha cresceu, avolumou- risos e as primeiras palavras de seu 
vida privada, em pautar os seus :tetos tinas dn Parahyba, cujo lPme se se tomando proporções grandiosas no filhmhot Que zeloso cuidado ella em­
com a sinceridade de que lhe -:?ra ca- acha entregue a esse timoneiro para seu cerebro intelligente e no seu es- pregR em todos os pormenores de 

racteristica, só tendo na vida uma ~,'lladio da mocidade radiosa oue ;~~it~e~~!:e:e~~firº\on~~h~ee~~~ºtu~ ~n;:tr~i~ ~~: ~::r~~:ra!~. S:nr.: 
ambição suprema - amar e servir .t ~i~fi0 .te;;;e1fe ;;::!~~a fi~~asreuo vc~~: ra era a equiparação do Instituto á identica alegria em observar os pri­
sua terra natal. ceita, que o autor do Cid attribue á Escola Normal do Estado. Apparece- meiros passos da intelligencia do seu 

As ultimas palavras do chefe do Q.O- mocidade que não aguarda O peso ram inimigos invejosos que deseja- discípulo. no caminho da ínstrucção. 
vêrno foram cobertas de applausos. dos annos para traçar a sua persona- vam destruir as bases dos seus cas- A plimeira palavra escripta. o pri-

A's 19 horas effectuou-se O banque- !idade: tellos. Os pessimistas ironizaram a meiro numero graphado e a primei-
te que amigos e admiradores do zr. "Je suis: .kunC' il po;:;t vrai, mais sua idéa. E, assim elle se via cercado ra phrase lida, enthu~i~~am a edu-

Interventor l·nte,·,·no lhe offereceram, aux ames bien néc-s La valeur n'at- de mil difficuldades. Mas. essas 
1
nu- ctadodra, fp

1
1:opdordcionanEllo- eb momen­

tend point Je nombre des années ·•. merosas barreiras, que muitos ju ga- os e e 1ci a e a o servil seu 
no "Palace-Rotel". seria para nós subida honra e in- vam intransponíveis. clle, qual va- desenvolvimento, com interesse ver-

O conhecido clinico dr. Chateau- dizi·~el contentamento, se tivessemas lente general cartaginês, removeu-as. dadeiramente maternal, prescruta seu 
briand Bandeira de Mello saudou, em a felicidade de sua presença pessoal. destruiu-as e soterrou-as com a sua cerebro infantil, observa a sua intel-

E. entt·etantn tPmol-a bem presen- 1.Jntade firme e. 1·11.abavel, e.cm a sua 

I 
ligencia em. brionario, o seu. espirita 

nome dos presentes, num feliz im- te na pessôa do nosso illustre conter- perseverança, com a sua fmneza de em formação. Com um carinho dôce, 
proviso, o chefe interino do govêrno, raneo. 0 dr. Argemiro de Figueirêdo, caracter. com seu valor moral incon- lern-o a .subir pouco a pouco os de­
que respondeu agradecendo. digno interventor interino, espirito testavel. Houve m>.migos. mas não/ gráus da 1mmensa escadaria deste 

Realizou-se, ás 22 horas, no "Gre- perfeitamente identificado com O dr faltaram aliados; entre elles, evoque- labirintho de Dedalo, Ql:le é o sa~r. 
mio Renascença", o baile em home- Gratuliano Brito e ainda mais iden- mos ,João Pessôa, o heróe immortal, I E' a educadora que amma os disci­
nagem ao dr. Argemiro de Figueirê- tificado com O nosso sentir, pois que. entre . os nume~·osos feitos uteis, pulos. quan~o o~ .. '".n~ontra e~ u1:1 de­
do, notando-se a presença de elemen- como illustre filh I dr Campina Gran- materializou o deseJo do tenente Al- gráu de mais d1ff1c1l asc~nçao. e ella 
tos de destaque da sociedade cam- de. as azas de SPn elevado espirito se ~oêdi~d:i~i;~~ando a Escola Normal 1 ~~~m d~fi~:?i"J~·~;:· ~~~n fogi~~:~~~; 

pinense. !~~~;o r~~~~~oi~. v\~~çõ~n.i~~ ~~~ Mercê de Deus, maiores seriam os existem: portanto. a m:ie forma o 
No salão de banquetes do club, cer- contido do mais vultoso progresso, beneficias que nos dispensaria o ma- ~f~~;ã~, ~erlam=s\~~~ã~s~~it;du!~ds~~ 

ca das 24 horas, a directoria do '"Rc- ~~t: s:e~r;_se e se dê a esta terra e a ~~~ ~!·~~!ett:Qu!~lao :i~~~l c~J~peal!: mas é tão espinhosa que é preciso 

~:t:cr~~~a ·~;~e~!~~ aod;r · ::::;:;~º:. A turma das normalistas do Insti- é um estendal de bençãos sobre a :~~i~~ ~n~~~~~º·d~vi~~rae q~~n:1:i
0

~~-

saudando-o nessa occasião, a profe'S- tuto Peda.gogico agradece a v · e~c · :t:i~~:b~
01

~~:ei:e~!a \e~°:/~sa ~
0
::ii:: Apesar de nio a termos desempenba­

soranda Carmen Eloy e o d1· Freire O apoio. e t i~centivo c~m que O t~o.:er~ nuadores da missão que realizou na do ainda. já observamos, já vislum-
no do Es ·a o encoraJa e pres 1g1 terra. 0 ministro José Americo. seu bramas os .seus espinhos. Não obstan-

Filho, orador do ''Gremio Renas- ensino normal. qur devido á iniciati- auxiliar immediato e vulto dominan- te. sentimo-nos animadas e orgulho-
ccnça ·•. va do nosso infatigavel director te no momento historico da Republi- sa~ de combater o analpha~et~smo e 

A essas saudações respo! Jcu o dr. tenente Alfrêdo Dantas - hoje re- ca. Anthenor Navarro outro auxiliar guiar os nos.e.os fu.turos d1sc1pulos. 
Argemiro de Figueirêdo. nun, i::Fscur- colhe sem jaça o primeiro diamante de, confiança do pres.idente; Gratu- i E. em nosso ''b_arqumho .• de Y~nte e 
so caloroso. havendo as festas se :,Jro- lapidado na Escola Normal "João líano Brito actualmente na Interven- cmco remos scmtellantes d~rr1bare­
longado até ás primeiras horas da iu~S:ô:e·~~ i!~u::. p:i~~it~o d~e u~~~ toria do E~tado. todos zelosos pelos ~:~s ao nada. as trevas da ignoran-
manhã de segunda-feira. idral tão formoso quanto arduo e destinos administrativos da Parahy- Senhores! 

Pela manhã o sr. Interventor, que exige da parte de quem O realiza. ba heroica. vêm, ininterruptamente, As crianças são o porvir. têm di-
acompa.nhado de seus auxiliares, visi- somma de energias reveladoras da moldango seus tetos, d no sentido de reito ao sol dn. manhã; são a madru-

grande a.lma que o sustenta - en~ran rcer a erra e seu erço e gada e têm dirl'ito á voz do clarim; 
tou o Hospital "Pedro II" e a Escola Dr. Argemiro de Figueirêdo. o vos- altar do memornvel Martyr do ch•is- são a nr\'ore Pm flór e querem a nu-

~u0:::1 ;~~::r ~:·;::.~~ãt~~~:~o P1~ ~e c~~'.P!~!~:~:~t~ ~os~~s:~,;:s~~)~~ 1;~i~~:~ªm~~~=·'!!:~,~;L ª;~~\~~~~ ~~;/~~~ f~s:{e, s;~ect.!uto i~1o b~~; 
lavras de elogio parn. com os seus nil. A honra_ que .nos concedeis é um Escola Normal de Campina lhe deve as le\'e ao oceano. Esta turma, re-

. ~· . 1 J testemunho meqmvoco da grandeza presentando a. mocidade radiosa de 
d1rectores ~ ~espect1vo pessoa.·. . <lo vosso espi1'ito srintillante e infa- grande copia de seu concurso matê- Campina, tem estas aspirações: dese-

Em seguida s. exc. e comitiva :e- tigavel em pról desta cruzada santa rial. pela subvenção \'Otada. e O ca- .1a subir e guiar a infancia á região 
gressaram á capital. da educação da mocidade. Estamos rinho pessoao.l com q~ie. fr~quente- da luz; remo\'el-a do fundo do valle. 

Foram os seguintes 
phos da nova turma: 

certas de que, cooperador immedia- mente at.tendia ás sohcit~çoes pelo ao pico dn montanha. Somos os ra­
os parany,n- to do govérno do dr. Gratullano Bri- i bem ~star ~? educandano. O ~r. mos dn ar\'ore bemfa~eja, que o be­

Srs. Sebastião Barbosa, Manuel We ­
liciano, Odorico Farias, drs. José Ta­
vares, Arlindo Correia, Severino 
Cruz, Paulo Galvão e AnLonio de '\1-
meida. 

ta, se deste. o Instituto ha merecido Gratullano Buto, 0 mesmo nos dis- nemerito tpnente Alfrêdo plantou no 
provas de indormida assistencia. por . oensa pondo-se em. desta.que O seu seio da so<"'1edade campinense. â qual 
vossas mãos dadivosas. copiosos se- ! bem accentuado amor á ter.ra Ca~- pedimos apoio e cooperação para pôr 
rãa os IJcneficios que haveis de dis- oinens~ .. elegendo para seu immedia- em pratica as nossas aspirações e 
pensar á terra do vosso berço, velan- 1 to anxihar. 0 nosso conterraneo il- realizar nosso objectivo. E para esta 
do pelos destinos da Escola Normal lustt:e, .. que ora nos . dá a honra de nrvore frondosa e pujante, nós. os 
campinense. onde se educam as vos-1 presidu _c.,t solenmdade. seus ramos, pedimos ao dirigente 
sas patrícias. de cujas mãos hão de E, assim. r..,ldPmos dizer com ufa- actual da Parahyba, o seu concurso 

Do ministro José Americo recebeu sa~;~a!mh~~h~eº~~~;~:ta~.e~;;õ:!trel-. ~~ª·F:~ei~1:ct/~s~~
8

le~~a:r.tê~·g:i~z~ r~:;i:io;~i~ig~l;~ ~~~·~is~u~e ~~~ ~:= 
o sr. director do Instituto Pedagogice las a personalidade do grande filho I expansão a contento de nossas aspi- murcheça e venha fenecer depois de 
de Campina Grande o seguinte des- de Campina - dr. Argemiro de Fi- i rarúes, e a Escola Normal, berço de haver bracejado com as tempestades. 

p:ueirêdo - que vem passando pela I nossos espiritos, o seu Mecenas. Além oxalá, possamos vêl-a em breves dias 
pacho: . fia como um nobre cavalheiro me- 1 destes ben:meritos auxiliares o te- mais possante, como viveu arvores 

"Rio, 2 - Agradecendo gentileza I dieval, honrando a tradicçáo ele sua nente Alfrêdo. conta em seu corpo 
I 

seculares. referta de sei·.•a tropical. 
convite acnbo delegar podere~ dr. terra, com os trabalhos de seu intel- docente amigos. <;1ed1cndos, que gran- de coma verde, ampla, para abrigo 
Elpidio Almeida para representar-me l lecto inconfund_ivel. Eu: •com est9:s demente o ~ux11;amm nesta campa- de centenas de jovens, que lhe vão 
so!ennidade collação ~ráo orofessores phrases ~esatav1~das e msulsas. qmz nha. Em~ota nao ten_hn.mos o con- colher (!S fructos cõr de ouro. 
d I t't t 8 udações José anenas por em 1elevo nestP momen- farto e digamos o luxo das Escolas campma Grande merece uma Es-

esse. ~~ 1 
u 

O
· ª - 1 t.o os vossos meritos já bastante das gran_clcs ~apitaPs. temos a so_lici- cola Normal sob os auspícios imme-

Amer1co . conhecidos e decantados. t.ude, a 1done1dade, a constancia e diatos do govêrno. na qual todos os 
- Sl'R.: Esta turma de jovens esti- es_forc;o _do. nosso corpo doc~nte. E jovens possam gratuitamente prepa-

Ainda recebeu o director do ·'!lesmo muladas pela vontade poderosa do nos. ~s~~1ilando os seus ensmamen- rar-.c.e para o magisterio. A que temos 
Instituto o despacho subsequente: [ seu venerando director tenente A. tos, :".egumdo os seus .conselhos, al- rep~·Psenta o sac~ificio ingente de um 

.. J. Pessôa, 3 ..- Impossibilitados I Dantas - alma de apostolo desgar- rançamos ª. meta d.es~J~da. esp1~ito quP. se 1mmol~ pela vida do 

assistirmos COllaÇáO, .gráo tu_rma p~~-1 ~~~~O~e;fl~!l}~e:~r: ~\e!~I~!~I'~Illfdé~ deS0:~~8l~~:.· a~sftl~~~::m~~~~ Cl~:~ ;~~~~~~:;~~ d~~)~S:Oa~~:ri~~ ~r:~~~~ 
fessores vosso Instituto, seI~mos :e- nmbicionado. Seguindo os passos do se~á apenas. t~m adorno. para nossa tenente Dantas. Cinco annos já se 
presentados inspector Franc1sco Sal- ! querido me~trc, nós palmilhámos os vaidade femmma. nem um titulo de- passaram orvalhados pelas bategas 
les. Mandamos abraços felicitações I caminhos abruptos das difflculdadcs, coratlvo. S~rá shn, mn documento of- de &uor. da fronte enrugada do velho 
primeira g1· nd victoria alcança vos- e vencrmos ... tl\'emos a nossa v1cto- ficial que servná de passa-porte pa- mestre. SuccPdP que os homens pas­

José de 

oradora 
Gusm5.o: 

rço bem servir ins- j ria. . conquistámos o premio de um ra. desempr!1harmos uma missão no sam e as. instituições .não devem pas-
, _ esforço e recebemo~ o tronhéo das se10 eia sociedade, dobrando o nosso sar, qUFmdo são uteis Pedimos venia 

rr~. Sa\tdaçoes - nosssas ac:oirações. O Instituto Pe- esforço e ª!_)Plicando nossa intelligen- pa1·a dizer ao poder publico que a 
pt1sta Leite" - dagogico, foi oara nós o pavilhão dos eia e coraçao no resgate das gerações nossa Escola. por maiores que sejam 

no.~so.c; esp1ritos. Lá recebemos os que precisam de luz. . e fé. Com os esforços sem conta de seu director. 
uida o discurso da primeiros rudimentos da vida. do de- elle em mãos, . marcharemos seguras e concurso do govêrno do Estado, ca­
a. senhorita Nair \'Pr e da instrucção. Naquella ca.c::n. dp que. cumpriremos. o nosso dever, rrce para garantia de sua perpetui­

ti:-io modesta anparentcmente. reside h?nrarem~s. o nosso titulo guiando os dade. da r+cção dirl'cta do govêrno. 
uma bondade õe bron-::e q11e se não cegos esp1ntuaes no caminho lumi- pois assim o exi~c o lagar que occu­
deixa '(encer. porque fez deste edu- noso do saber. Este, nós adquirimos na a cidari.e de Cu.moina Grande n<t 

erventor do Estado. candario a tOl'l'C' de marfim do .c,eu em duas escolas: - o lar, onde a balanca dos vn.lore.s economico-so­
ctor da Escola Nor- ideal. No humilde Instituto nasceu mãe qual anjo tutf'lar nos guia, nos I ciaes. · Ter1flrnos a crrteza de que o 

J o grrmde idral do no~o auerido edu- aco.nsclh~ ~ protege. Alguem já dis- ~en fundador p clirector sPntir-se-ia 
J e a.dor trnrntc, Alfrêdo. Ellr que co- se: "os .1oelhos mal.en10.s são os pri- bem comprn<.;adn só em ver ~egura, 

meçou a educar crianças, só pocten- me1ros bancos e:,colnres". E a escola ~Conclú.c na 5. a pagina) 



A UNIÃO Quartn.feira, 7 de dezembro de 1932 

VENDEM-SE Um destrocedor 
de canna, um divan e um relogio de 
parede. A tratar no Mercado do 
Porto. 

CASA PARA ALUGUER 
ALUGA!\1-SE - As casas ns. 218 e 

230 á rua lrineu Joffilv. 
Tratar á rua Maciel Pinheiro, 221. 

ALUGAM-SE CASAS CONFORTA­
VEIS nas ruas, Epltacio Pessôa e 
Irineu Jofflly. A tratar com Solon 
Sá & C.•. 

PRECISA-SE de uma casa, de pre­
ferencla nos bairros, do aluguel de 
80$ a 1 OOS, com 2 quartos, luz e sa­
nean1ento. A tratar á rua Padre 
A e,êdo, 413. 

ESTA: ('U TIIER)UL 
de Bil[J" das FREfoA 

MLT~ICIPIO A:'IITIIENOR NAVARRO 

J.guui. r:ullo a.rthus rhloro bkalboua­
taclu, sodlcus. 

Hotel · Resfaurant · Sah de festas 
ABERTO TODO O At,tt.10 

DIARlA 12$000 

Acommcdaçõ ·s rara familias. 
C:.r1rç, df' a1u• ,,.1 d.,. R,c-ife t 1(, 
P,~sôa g ("·,m11m,1 O n 1 e ~ Anthen'lr 
!'\av rrn 3 P por s, nrn.n:t E"tr;; d l 

rl" f"rr) \.' ,ào c,aren:sc. 
Pedir in r 1 i ~rrf'nd tar DR. 
H. Ll'! f 1• [H .E - HrflJO d1u; ht-lras 

TAMBAO 
r,1.: asilo unic1, 1 rnetro Quadrad1 

ri t 511ü. de te· reno com bom co 
1rui.:titionctu. i.:stracta e luz. a 

t or~ l1H'.d i1 bastante t'dificado { 
r1,a1 1• t{lt.ll de 40 lot~s ,endidos. res 
Lndq actualmcnte 10 lotes, vende-se a 
tnllr rnm Amaro Machado Avenida 
foi ta, w /',·ssúa. 366 - T AMRIA'. 

Compram-se lebres 
Na Directoria Geral de 

Saúde Publica compram· 1 
se coêlhos (lebres). 

CASA NO CENTRO DA CIDADE -
Vende-se a de n. 55, á avenida AI· 
me ida Barretto. Fica perto da praça 
Venancio Neiva, mesmo no oitão da 
Academia de Commercio. Tratar na 
mesma. 

SANTA CASA - Vende os seus ter­
renos em phiteuticos desta capital, e 
do sitio Araçá, na praia de Lucena. 

PROPRIEDADE A' VENDA 
VENDE-SE em Praia de faJ(undes. 

deste Estado. a propriedade denomina­
da "MARCO JOAO", com 1.000 pés 
de coQueiros fructiferos. grande quan­
tidJ.de dl.! man2"ueiras, laranjeiras. ja­
Queiras. etc.. com uma bôa matta. 
contendo madeiras de lei, terrenos pa­
ra plan1.1cUc:s de ~anna, mandioca e 
criacão de i;?"ado. uma casa de farinha 
bem aviada e casa de morada, ambas 
de taipa e cubertas de telhas. cortadas 
por um rio perenne de excellentc 
a~ua, medindo 6.000 metros de fun­
dos por 500 de larJ(ura. 

lA referida propriedade dista da 
praia 3 kilometros>. 

A tratar com J. Nicodemos de Car­
valho. á rua da Republica, t83. 

VENDE-SE - Optimo ponto para 
mercearia ou outro qudquer negocio. 
:1 rua l'ruc!uoso Barbosa n. 19, dis. 
tando apenas 20 metros do mercado 
Tambiá, com armação, machinas de 
escre,:er e re~i~tradora, "J:,ureau", ba­
lanps, etc. e retira..ndo-se 1 mercado_ 1. 

ria t:Xi)tente na hvpothese de não 
interessar ao comprador. Garante-se 
R;r:tndes apura..düs. 

Vende_~c l:unbem um automove1 
'
1 Dod~e Urothers'', ~1uasi novo, func 

cionando perfeitamente. A tratar n:1 1 

mesma cag:i. 

VENDE_SE UM ENGENHO - Ven-
de-st' 11m:1. (_>rtima propriedade, nJ J 

zona do CreJQ, municinio dê Serr:tria, 
com en~l'nho. fahricrndo rapadura e 
a~u:mtente. Machinismo e pertence 
nm·qs. Promissora safra fundada r,1 
1 ·"'3, muitls fontes de agu::i po~ v I 
l1ôa cas:i. de rec;id ·nda, casa de tiiol tis 

rua fazer h ;nha; cerc:tdos, hasl. 
IE>nill e frucl 'r I Nt>r-ocio de ocL 
s1ã~. P1r:1 111 h, r" intormações, com 
He1tor 1 :tl 11:t B.trão do 1 n_ 
umrhn 

PRE('J:-; -\.SE - De uma casa 
para alugar, no centro da cida. 
de alta, exigindo.se que os dor. 
mitorios tenham .ianellas. 

Escrever, com urgencia, para 

~:::m~ •;$:;·: ;.:~:· 1 

VENTRE -SAN~ Jnfnllh·eJ nn 'i:,,_•isão de 
\ 'n1trC', m[l dlg-('stUo, fn· 
Uamwaç,ão do fl;:ado e do& 

t11te~unr.::, 
tfa• Pharmaclaa ., Drog o.rla3 

1•1wt,,wt,WNl/,wtNMV.WiNIN/vWNNmlNIIAWll,V.W/mlll/ll,\WIMWl!l!INIIII.Wi.'l#mNIMVlmM\WIIA~V.\WI.VWA~ 
! ~ I Navegação I 
i ~ 1 (FROTA PENHORADA LLOYDE NACIONAL - Deposltario Judi- ~ 
! cial .. CAPITAO NAPOLEAO DE ALENCASTRO GUIMARAES) ~ 

~ ~ I Rio de Janeiro ;;; 
~ ~ 

i LINHA POitTO-ALEGRr-CABEDELLO i 
~ 1 I PAQUETE "ARATIMBô" 1 ªª Esperado dos portos do sul no proximo dia 14 e sahirá no ~ i mesmo dia á tarde para Recife, Maceió. Bahia, Victoria, Rio, San- ~ 

-. tos, RI<? Grancte Pelotas e Porto-Alebre ~ 

1. l ~ LINHA PORTO-ALEGRE-TUTOYA .,. 

~ i 
~ CARGUEIRO "COMTE. CASTILHO §!! 
' Esperado dos portos do sul no dia 7 de dezembro, sahirá 110 l 

mesmo dia para Fortaleza e Tutoya _" 

i 
Regular serviço de cargas P passam•i!·os, rr los paquetes i 

"ARAS·· entre os portoa de Cabedcllo e Porto-A 10= i!i 
• Sabidas de Cabedello, todas as quo.rta-fe!ras .. cl1° ;,,: 

1 1 
- Para demais informações com o ::. ,ente , r ' GO:\lES. ~ 

l

i =:,:=~:mro " H :

1
~ 

Praça 15 de Novembro - Armazem. 
~ 

I Phoncs: Escriptorio 38, Armazem 53. i 
1 ~ j JOAO PESSOA ~ 

:;;; ~ 

-;,;I/IIIIIIMWIIIII/NIIIINll/ll//11111/IIIVIIMW,WIIII/INllliiVIIINllllllllll:ll{{l,W/."l.'IIINNIIIWIIN::,'IIW.Wllill/N.W.~·ll, 1:,, 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID B 1 
I maior empreza de navegação da Amanca do Sul 

fnd. felfi.: NAVfLOIDf Séde: klO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

L1nha. San tos·::Selém 

PARA O NORTE PARA O SLL 

O paquete RM1GUES ILVES O paquete IOÁO ALmDO 
Esperado do ,ui oo dia 8 de de- t<sorrado ao nonc uo dia !J de 

zernbro, saird no mesmo t11a µau jt zembro, ?JI '1 no mr~mo dta para 
"' '''I Ceará, Toloya, Maranhão '""''·· Mare1,,, Bals, lüo de Janeiro 
Belmi. e Santos. 

D paquete PDCONt D paquete CH. RIPHR 
Esperado do eu! no dia 15 de Esperado do norte no dia 6 de 

dezembro, sairá no mesmo dia para dezembro, ealré no me,mo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Bclem. Rec1le. Mtccló Bala, RJc, e Santos, 

Linha Bic-~a.náos 

Ca oueiro MARANGUAPE 
Esperado do sul no dia 7 de dezembro sahirá no mesmo dia para 

os po-tos d, Natal, Macau, A eia Bra nc•, Araca ,y, Fortalesa, S. Luiz 
Belém, San·arém, Ub1dos, P.r,n•1ns, Jta oat,ara e Manáos. 

Linha S. F.rancisc::-·Tctcya. 

C;1oueiro UNA 
Esperado dos portos do no t• lno dia de d•·z h,o s•hid no 

mesmo dia p ,ra R ·e fe Mace.ó, B1 ~ia, V ton•, R ~. JI te , Aotop ·na 
P.r n guá e S. Fr.n isco 

A Companfa recebe cariras para Soncortll', JProail ara e Mamlo 
com tr.nsboruo em B~lém, • para Pelrlu e Po1t A!,pr,. a tran•bordo 
ao Rio Grande. 

Rerebem-~• cargas para qualqut. l'•>rto dn Es'ado da Baia, em 
Trafego Mutuo em S. Salvador, com a C1a. de Navegação Baiana. 

As reclamaçõca de la1tao e avar,a• 56 ••1 ilo 'eltA• po, ~crtto , 
dentro do prazo de trêto dia! aPÓ! a descari!&, 

P,1 ... 6eftlai• lnformaçõea com o agente , 

HASJLEU GOMB~ 

!,crttorlo ;rRAÇA ANTEl'!OR NAVARRO N·• 14, 

Armaser.!: Pr•~• t .• de l'Wowe .. 1br• 

fONfS { i~~l:J~. ~~- = JOÃO PESSOA 

• • 

Comrra-se. em 011:1lauer m·antidade 
ouro 11cll1n aos melhores nrrcns da 
Prata. :.t tratar na Auncia de LPilties 
cl'11; ~!!entes Javme Barhns:i e Ari,tides 
Fanhni. i :l\'enida B. Rohan n. 231 - 1 

Aproveitem! •••••••••••••••••••••m::i••••~I 

M 'ftl.fl~g n AI A espalharei por toda a parte que os 
~. f!!. ~~~~~~ melhores tecidos, o melhor sorti­

mento e os menores preços são os da 
A. L F A. 1 A. T A. RI A. u I T 1 " E R s A. I. 

Rua 1\,!aciel Pinheiro, 145. 

FABRICAS DE FOGOES E ÜHA-1 V E N D E e:.. E 
PEOS DE SOL 1 - v 

POSTO SERVIÇO CHEVROLET 

L. Wofsu 
r,~·· d I gõa-60$ • 500$. l:ut,Jl~õ .. 

por conta. dos fabricantes. 

UMA baratinha Whípte e 
L'M motor Atlas de 

Dctrtam·se bdo, o, trp.,1 de forões. fa.bri­
am se portõea dt fe r~. endí~. esca.da c~da.1 
dtposito1 paia. certa.?s e para c.arvã.o com 

6-9 HP. em perfdto estado 
de funccionamento, 

Offieina Monteiro 

S. Elias, 277. 

b>CUJ •nlomatica.,, 
Rua ,..,aclel Plnhelro1 t 18. 

ADIO? 
Procure JOSÉ J.v.l:ONTEJ:RO 

E 0.i".l. S'3.nt::i :'Elias. 277. 

PI]SSOENSES I restae mais um culto á me ,.orla "º ,n­

L U · • gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa'' 

PEREIR C R 
(C:omp.' ('ommerelo f" "ave,r;aeAo) 

<:EDC - RIO ')e JA PIRO 

' . .f l"OIIES E •. 

o.~n ILDf# .Jll_l_tll.t - E perado de Porto Alegre e 
esc1la no dttt 12 de dezt:mbro LOrr .. ntt! sau ri no mesmo dia a tarde 
para Na1al. Areia Branca, Aracaty, F0rt k11, Ca,nr.cim e Tutoya, rece­
bendo carg pua Pa·anat:yba. com baldeaç o em Tutoya. 

AVISO - P.revlnHc ao, ara. carrc;:adorce que aa ordens de em­
barque só &crão fornecidas até a vcspcra da sabida dos vapores, cQutra 
entrcg>.sdos conbeclm·ntoe de embarque e dcspacboa f~dtraes , esta· 
doaes. 

rua urr.u t mcommt:ndu, freta, "a.lorn Trat2~sc: e.om °' .1.rc.ntea I 

Com~anbia Commercio e In~nstria · Krõncke 
PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.º 28 e 34 1 
RECEPTOR DE RADIO 

Vende-se um modernissimo Receptor de radio .... ilot 
1·nh ersal ··. de onda curta e media, circuito super 

I heterodino, com 11 valvulas e funccionando magnifica 
mente bem. - Para informações e demonstrações com 

/ J. Olyntho Pedrosa, neste jornal. 

1 

!\ 
fJAl!IA DS BA\JD& li: 11.AnaNIDADS B TI9NTII DS PAULO !PA· 

ftIIII0..110 DO U19TITUTO DK l'&OTJ:(JÇ.&O I, INl'ilCll.& 

lfflu& em •tru1 .... 1 • -ca•• -k •esta eatlW. l an· 
<elh Joio :Maoh••., H.Sl~ .. JJu,!.llate •11 Pr•&eclfl• • AN!sw11<>la , 

1nt&11•!a. • c ..... l!ld .. •· Tlce•t. •~ Paale tlqle b ,-a lia 
1tmta•• e ...Urlk • .. •tUmu • Mllferiaftlll -•-Nllfln . 

O beaW •• a Jlffl•'1eDle _.,.u,eri e oe• meti ... 1 ... -

Pree1U111' - NtaHl .. bnate a. , ....... h li re11rte, .,... 

.. Cff ... ..,. ~-e.. • fflall -.....u.a 
r•ta9Jlti, • _,... & lutltmk ~· UI - 11&9 ,._ 

1 
~ 

I As "furas do interior distribuem, gra· I 
tuitamenfo\ -. agricultores pobres, "Verde Pa· 

I rís" para ter a lagarta do Algodão. 

,~ .......... ---



A l'NL\O (!uada.feiru, i ti,· dc1.t,mbrn d<· l!l~2 

A situação em. São. PaÜlo' VIDA ESCOLAR-Asolennidade da entregade diplomas ás protess?Jrandas 

1
1~snTuTo cPoE~sMo~:c1AL "JoAo da Escola Normal i

1João Pessôa" de Campina Grande 
------------------------------- · . (Conclusão da 3.• pag., 1 e em meu nome. o amplexo saudoso 

ante
. s d o go I p e d e ma •. o l o~·sc:~,ºi1i,ctl!a8maª1udmosn. o~oje, as 8 hora.'3, desafiando a accào defitruidora do de gratidão P, respeito. ao querido di-

_, e~ " - ' tempo, a Escola Normal "João Pes- 1 rector tenente Alfrédo Dantas, -
1 1.·. anno Geographi3: · 1Prova són ·•. da mesma maneira que o artis- obreiro infatígavel e generoso dest~ 

- r ('SCt'll)t,L I Maria das Dores Gonçal- ta cxµertmonta nobre orgulho, cm SOC'iedade. -
ve:.;, Gem\'al Candidu da Silva. Maria aber que a sua obra·prima resistirá Partimos. porque o dever nos im-

!Espl"cial para ",\ l'niáo" da tl. B. I.J f t·l 1 · ct 1 1 das Ncvc>s Areias. Alzira de Ohveira fJO' golpe~ do camartelo demolidor. põe; mas levamos de tudo o de todos. 
OSF•' 11 rel:. 1 u rao l' '>Ua H.\.!.PlllOJU~ Chr"l.stina Ca..,tro. Margarida Fraiman Filhas que somos, daquellc ninho lndeleveis recordaçõc E' o nosso co-

Os politicos do partido derrotado ~-~µ~~11~1~~~:~· rési;~u~o u~·~r\~ri~vv;d~ Luiz Cousc-rit.·o. Maria do Carmo ~e-' f'11grado, almejamos para elle a im- ração de mulher que fala na sua 
em S Paulo deviam aos revoluciona- Brasil. os presidentes quando não qucuo. Manon __ Navan·o. Amazille mortalidade de um culto de assisten-

1 

c:motiva affecti,·ídade!. 
l'ios a tranquillidade de que ctesfru- emm paulistas so se podiam manter, 1 Cor~~iro de _Arau10. R1ta Cordeiro de eia pubUca. Ao nosso douto, intelligente e pres­
ctnvam. Os políticos do partido que com o apoio de S. Paulo. A commis-1 Ara~.1o l' G~lv~ndro B~rbos~. . O eruano normal gratuito para as timoso paranym~ho, as nossas sau­
formou com a Alliança Liberal no la- são de Finanças na Camaro fa;:da o · .As !4 hoias- ~ Curso r;,nm:ino -- moças e moços de nossa bôa terra! dades e agradcc1mcntv.s. 
do dos revolucionarias de 1922 e 1924, que a p01itica paulista rtP~einva. E I Histor_m. do Bra'?1· SC'icncias e Geo- <.erranA e municipios circumvizinhos. Ao e·-;forçado e am:go c~rpo .do­
considernvam-se com o direito de P! rsta cobnnra caro O st u dpoio. ao Go- - gr1phia · : Mana . dí' Lo~rdes P~- rPpi':'sr,;lla uma a·-;piração. E' 0 prí- cente, o culto de no..:sa estima 1m­
nssenhorearem da machina montado Yêrno da União com leis eF.peciaes so- ! ClllC:?1º· Mana Honorio. Cordeiro_. Mana tnriro voto rl2s normalü;tas da pri- morredoura 
pelo outro partido. Mas a revoluç:".o brc tarifas adunneiras r prnteccionis- Josc> .. Machad?, Luiz B~ptista ~e meira tt..rma diplomada na Escola f . A's aut?ridac!e~ aqui pre,·entes. no:;-
de 1930 arrast...,_va um sequito de ideo- mo. os politicos de s. Paulo precü~- Arn.uJo, Antonw de Oli'Í':ira .. Mano Normal óe:)ta c1dade. Quantos _ jo-1 sosAore~f:etiitnocsto audi-tori·o i,ossa re•-
logias confusas e de interesses anta- vrim mais do que nuncn do Governo Peque~o. Newt~n . da Cr~z Vianna. d - - . ,..._º ., 
gonicos. O sonho de um partido na- da União para infccta.rrm reC'urso 1 A~al~1sa de <?1Ive1ra .. Maria José de v:n<; eo:;providos dP mews matenae!;., peitosa gratidão 
cional fracassou por falta de compe- algumas albs industrin.s ncticias e Ohv1~t.rn. Clan~e Bapt1sta do Carmo vem mo~rer em seus espiritos, 0 no- , A'r:. colleaas quendas irmãs espiri­
tcncia dos que o idéaliznram. Ficaram sust.entnrnm a. polltlca da la\ourn. o e A!mz10 Azevedo b~e deseJo de. se .devotarem ao exer- tuaeas a; iagrimas saudosas dos 
sem residuos ambicion:mdo ser parti- p,oblema cm bem dnerso na reall-J ~ ~ 19 horas - Geographia - cicio do magisteno! - · ~u mesma, nossos' coracóes entrelaçados n~ mes­
rlo pohtico O partido ,·cncldo empre- d:\de do que O que apparec1a cm pu- • <P1 O\a oinll - 1 anno nocturno - ~i.1~ h_lo em_ nome d~ mmhas colle- i mo anseio .. êm busca do me~mo idea.l 
gou todos os ardis r consrgum rnano- bhco I Elson I\lodesto, Mat1a do Carmo La- tªi5' nao ~ena t g~oria de represen- A' conceituo.da profes;.;ora .de dida­
brnr ulguns 1evolurwnnr10s c:mpres-1 os JOinaPS mdustnah5t.as cln•na- go Orlando de Almeida Mana Ve- ;;

1
~~·/1es t ~0 enmdade, ~~1!1

1 
° des- \ dica, d. Franci5ca de Amor1m, nosso 

tando-lhes a machmn pohtica O te- ,,0m pela autonomia "de s p~~l~ 1 ram1 n Cavalc~ntc Ed1th Fernan- '1o (;~ n;n ~ ~ m~gl~~1f!1~C ade do rrronh~cimP,nVJ 
nentc que sonh:n., 1cformas tallfa- Mas esta _se encontiava absolutamen- des e Antonio Aqtuno . tas~ a,eaao cnen re O Dan- A d: S!nhazir!.h.a Sch~ll~r e ao dr. 
rias foi facilmente posto á margem le garantida. Nmguem ousana vw-1 3. anno - Geogra.p~ia - <Prova l . _ . Antonio de Almeida d1~tmctos do-
Veiu n anarchia. Uma força que se Jal-a porquanto era exigida pelo ho- oral 1 , - W,mda Villanm e Carmen Aqm deixamos expressa ao _nos~o centes do nos~ _quarto anno. o nosso 
tem especialisado na traição servia de mem que devido â sua posição espe-1 Pontual. C?nterraneo dr. Argemiro de F1gue1- adeus df" gratidao. 
foguete aos antigos dominadores. A cial se encontrava como o fiC'l da ba- - \ redo, o nosso appe~lo em f~vor da Aos extremecidos e amados dire-
revolucão morreu em S- Paulo. Di\'l- lança no probleliia • 0 dr. Flôres da GUARABlRA , Escola _Nor::'al campmense, digna do ctnres tenente Alfrêdo e d. Anno. 
d.idos. · fragmentados, incoinpatibiliza- Cunha_ . . No dia 28 do mês proximo passado con_rurso d.~ec~o. ~o ~stado, median- Dantas. o preito do_ ~1osso reconheci-
dos. os revolucionarias idéalistas aban- Os pollticos sabiam perfeitamente I realizaram-se os exames dos aiumnos te integral _off1~m.h~açao, pa:a que se mento .flhal e o beijo respeitoso de 
donar:1111 seus postos. Fic3ram aind;1 disso porque doutra fórma não te- df' rl. Adalgiza cunho. cor11e uma mst1tmc,:ao access1vel a to- de:pPd1d~. de suas educandas. AcrF>i­
des1ructando o poder nlgnrn:; grupos. riam ousado snbcr dn tornin. o_nclc es- A t.fJdos que tiveram l'nscjo deJ apre- da.) jo·~rns e rapazes qu,.,. ~f' deseJi m 1 a•. que11do~ mestres, e~U> ''Smbolicn 
sem o rn,•nor prestigio. cm t.orno de pn.•1tavam o mome_nlo propicio ~n.1·'1 cial-os. causaram agradavel impros- <•ducnr. não lhe~ .,,~níndo d,.,. obsta I r 1n_olhetr <k sau_dndes, su<::plro: ,.. 
umn. ou ('lUtra p~ssôr:.. e procurar,do o golpe . l\1a'.i contmuavan1 menti~do sPo. pelo actin.ntnmento dos alumnos, culo a falta de rec·.1rsos materiaes \ 'Ta,os, que ~:1nthetizam. 2 uossz dor 
sempre ronl:.cgutr. do Gov,}rno Fede- no povo e fomentando a lncta. A m- rcal,...~nrio, dest'nrte. a competencia, Terminando o meu bmgelo d!.",Cur- l pela .. ,.paraçao, _suspU'o~ pe~as rcm1-
rnl. força para impiir r:m S Paulo dustna se co!locava contra a lavoura I na ::i.rctun mis!ião de educar, tla respec- so. composto apenas tlc _expre~sões . mscenc:1:1.s do5 d~as aqui v1.vidos e as 
um:1 situação que j~~111nis .se poderia po1·que seus 1!1tcresl)eS er3m an~ago- t.irn profei::;sora. descolondas e simples~ d1tadas só- i saud~des do abrigo apraz.i\el. onde 
sustentar mcos. <? . Governo Federal dc~fazi_a-s,.: J Foi a seguinte a banra examina- m~nte pelo meu coraçã~ reconhecido, 1 prepar~mo... os nossos e~mntos para 

Emquanto os r~voluciona:ios se em auxiliar ::" lavonr:1 m~L na() tmha dora: deixarei em nome de mmhas collegas o renhido combate da vida! ., 
sepa~·avam, os polit_1cos se umrar:11. O cor:1gem de enfrrnt~.r rcsolut~men~e_o1 Portu~ués, dr. Abdon Miranda; ---------
Go~·erno Federal 1:ªº levava mmto a prob~cma ct:3-s tarifas. A mdecisao 1

1 

G•Jographia. dr Londres Barreto: VIAJANTES. nosso conterrai:.eo academico João Er-
se!;o _ Frente Umca. porque o seu quan lhe f01 fatul. _ mstoi·ia do Brasil. d. Cnmelia Gue- A fim de passar o período de fe- n°sto Pinto Coêlho. filho do sr. João 
orbamzador, um \elho pohhco de S. Effectnqmos um estudo sob!"e a 11- cteo::· Ar'thmp.t' ci Ad 1 ·7 e h . · r 1 Paulo, ficãra como fhdor dR. fidclida- gação entre a politic3 e a industria G~~ n~t~f ... ª"1cf. B. o ciu'\ :11k·ª~ rias com as suas ami ias. seguem Pinto Coêlho. funccionario da Rece~ 
de dcsf:es clemrntm. ;'o oo,_·('rno Ccn- r~} n1·: -.;il. Ten10~ toclJ a documf'nt.a- 't~rh~ NRt,irai""ª~~-. Ji~~ Ph!ei~t,~l is hoje para Campina Grande e São bedoria de Rendas 
trai. cno pnr•, ,,sc1an?cc1· o menor detalhe 1 . ' . Mamede. respectivamente, os nossos Por esse motivo. o academico Er-

A Frent" Unicn. de S. Paulo tli?.i:i.- do tral..>:..llho que agora n.prr~f"ntr,nios. Notdla 29· á nm.t."\ no CinP-Thea- conterraneos Andersen Sant )_ Bar- nr·;to Pinto Coélho tem recebido mm-
se, Pns altas Pspher:'5 da n~Eti-:1 ":"l- Pn~l1·rnos n'r,var a qn::dq11:·r in<:lante' tro dcs n c1darl~. assrnt.1mos a uma ele-
cional. (r~ uma forc;a rt s:•r opposta I t.udo O que aifmnamo~i. A :,ynthese I gant. festa d arte levarl::i . a effeito rns '' Arthw· Nery Cabr::il. alumnoJ tp ff'liCitaçõe-s das pessõns de suas 
ao.s partidos do Rw Grande que sei nos força a por de lado os detalhes.\ pelos alumnos de d. _Arlalgiza, sob a cio Collegio Diocesano P20 X rr-lações de anuzade 
agitavam. O Govêrno via também Não nos preoccupamos com os homens sua mtelhgent~ ~llrecçuo. . Hontem, á tarde, os jow·ns prepa-
prestigiar a formação da Frente Uni- e sim com os phenomenos que vae Fo, am exhibidos. ~eba!xo de ap- rntorianos estiveram em visita á re- ORACL'LO IDEAL. o brinquedo 
ca _minPira .. Com esses element?5 cs- modificando os asp~ctos de n0:5sa po-

1 

plausos geraes escolhid~s num~r~s. dacção desta folha. 1 contemporaneo do Zep1>4:lin .. respo~-
tnna resolvido o problema nacional. lítica social. o golpe de maw pre- entre os quaes P~h sua perfeiçao de a perguntas sobre H1stor1a, Reh-

Os politicos paulistas porém fala- parado habilmente pelos pollticos que· destacamns a hilariante comedia - Encontra-se nesta capital o sr. Joo-1,:-iáo, Geograohia, etc. Preço 12SOOO. 
vam no Rio uma lingua bem diversa com comicios successivos e uma habil "Chá d-:i..c. 5" e o interessante .. Baila- quim Carneiro de Mesquita. estaciona- pelo correfo 15$000. ~cdidos a :'-· G. 
daquella que ernprcgavam em S. Pau- campanha de imprensa souberam! do da.s _côres". rio fisca~ em ~ngá. para_ onde retor-\ Souz_a. _Ca1xa Postal ..... 742._ - RIO. 
lo. O povo continuava ignorando to~ conduzir o povo paulista. foi a pri- Termmou o the'.'\~rinho com unrn . . . . 
dos os detallles vergonhosos e os ob- meira manifestação publica de hos- aootheose ao Brasil. executando o norá hoJe, apos tratar interesses de ESCOLA NOR:IIAL LUX - A\,-
Jpc-tivo-s am_ biciosos dcmarches sobre tilirl:t-rle feita pelos elem-entos- que .iá I H.vrnno Nnciona1. um:, bem ª_finada' Sl:á rcprutição. so - O professor Luiz Ximenes an­
c assumpto. Os dois partidos paulis- então conspiravam para se assenho- or,.hestra da "Banda S. José". _ Encontra-se nesta capital, em sa ás pessôas que deseJarem aprender 
t-is se uniram, um porque tencto rearem do Govêrno Federal A in- O "Cine-Theatro João Pessõa ·· es- L lto de neaocios commeiciaes O sr o processo de Corte Lux que, para 

g~~~~1\~!don~~~di~st~~~ª
1
;~~~~t~cs- ~~t\~~~s f~~~!c~a~ S~P;~~\~h~~~h~~~;: i i:~~~-e~i~o~:~ ~~:~iª!0~fa{~~it~ ~!t Fausto valente representante da 1 ~~:f a 

1~~~!ct!~\:.~. 1~: A:~~:~~~a~~: 
opinião pu_ bli?a da Nação e o outro com a formidavel machina industrial, xan~o todos de emittir conceitos jus- Ne'itle And Anglo Siciss Conden ... ad 

I 

d,i-me f i:a Ventma, á rua Duque de 
porque possma os elementos de fa· legitima desse Estado e que é um dos tos a competencia, zelo e esforco dis- !lí•llc Co, com escnpto110 em Recüe Caxias n. -,33 abe1ta a matricula cor-
c!1ada ind1spensaveis oara a rem·cs·'n mnio1'F!S orgulhos do Erasil tinha ne- 1 nendidos pela professora Adalgíza VARIAS 1 ... spondc,... .. e, ate o dia 10 do conente 
tação do novo_ joguete que .:í" monta- cessidade urgente de conquistar o Cunha. Nu Umversidade do Rw de Janeiro Sera restitmda a 11nportanc1a da 
va. A Revoluçao de Outubro tinha no Govêrno Federal. Lá se discutia a I tDo correspondente) mat!1cula caso não se complete o nu-
problema paulista o seu calcanhar dr questão de 2"." our~ da. Alfandega df' acaba de conclmr O terceiro anno dr meio ~ufflc1ente para o começo das 
~quil~e_s. Bem cêdo os revolucionarias Santos. Lá no Mimsteno da Fazendo R E G 1 $TO I Med1cma com notas excellentes. o tPspcctl,as aulas 

car nesse caso que era como um ferro Era necrssauo ngu com a ma1m· FAZEM ANNOS HOJE: 
mtelhgentes passaram a não mais to se falava P'll reforM.'.l.S tai1fn.rias 1 - ---------

em braza. Queima,:a, e a sva c~acr~ presteza A questão h~via s1do collo- A senhorita Cleomce Moreira, fi-1 
era mortal. O Governo Federal Ja f1- cada perante a op1111ao publica sob lha do sr. Pedro Targino da Costn 

~~~~o s:t~~f~~s~~m Eªci~,~~J!v~eco; ~~~.~~isii;- /':fo':;i':; :pivoª';;~~~~~a e?.~: Moreira, proprletario em Cacimbo 
qualquer solução que nesse libertal-o apresentado. diariamente como espe- ! de Dentro. _ _ _ 

~~ll~~c se havia tornado um pern- ~~1~:1; ;P;~si~t~~· g~a;d~s p~~~~ic~; ~To~ ~<'::~~n~eE1;~.~~t
1i· ~i~~;d~i~li:~·0 1 

Passamos sobre as q1Jcst.ô~s da po- apoio no Rio. com R queda do minis- d~ companhia Commercio e Inrlus-

1 ~~~~ ~:~~~~l r::~~:/~~t:o e:~~i~n~; tr?roi~\~ vC:-icro~;~:nte a reconquista tna Kroncke. destn praça 
que não s0ja o paulista. Os politicos do tenf:no perdido. E lançava-se o A sra d Ambrosin1 Lti

4

f-"', 

de s. Pa.1J,lo não podiam ficar satis- Brasil contra S. Paulo e arrojava-se esposa do sr Me~sias Lc-it~, C'om-
feitos com outra solt1cúo aue nãn S Paulo contra o Brasil merciante em Guatnbira 

CARTAS Á DJRJ:CÇÃQ MINAS DO BRASlt Cavnlcauti de Sottza, filha dv sr 

1 

- A senhorita Maria. do Ccumo 

;w ' Manuel Can1lcanti de 8011:..a rom-
Sr director da "A União" !Da U B I pai-a ",\ União)· 1 merciante nesta capital 
Nunca um homem se me afigurou o sulJ-::;olo brasileiro é o Tl1ais rico _ A senhorita Yayá Mour.1. irmã 

~~o nie~silaa~-W~~ ~~~-~ ºa i~~~;!ilf~!if~ do mundo. Nelle, affirmam os "Studos do sr. Alfredo Moura. fazrmJciro 
technica dos serviços de soccoiTo "º" 1 ~eologicos e os resultados do quanto I cm Alagoinha. deste Eslaclo 
flagellados localizados na "Uzmn · se tem obtido com as insignificantes - A senhorita Leonor BriLLo R~,n-
Tanques". 'em Alagóa -Gra~de • 1 explorações já feitas. ha. m.ater:a pri- gel. filha do sr Cicero Range!, re-
po~Jlii!·!~g~d~r .pe~oud~~ioB~i~~o/~~~~~: 1 ma capaz de todas as reahzaçoes. sidente nesta cidade 
publirnndo uma entrrvista com o dr O Sul. O Centro ~ Norte reclamam, / - A senhorita Maria Euhm ... Bran­
Herecticmo Zenaide. quando não a prl11 voz das suas riquezas paradas, ., dão, alumna da Escola Non:,ril ,. 
c011segui:1- Vamos ás ~rovos " "'! nttenl'.'~O dos poderes publicas para 1 filha do sr Manuel Brandão . .:.uxi-

Effect.1vamentc . esthe . na Usin., · que scJa aproveitado_ todo l'SSP p0de-

1

1iar do commercio dPsta praca. 
Tanques" onde fui a convite do hon- - . .. d ,- _ _ · 
rado prefeito Jocal, _?r. Prdro Co~·dei- \ raso r:servatorlo sub.te1 ianeo r .ier- A senhorita Sinete Alustau. fi· 
ro, e onde conversamos s?brP d1Ver- 1 ro. om~ e tudo meus· . l lha do cirurgião-dentistn José _.:\lus-
:-.os assumptos de nctualid;:i.do, sem Noticias de Ouro Preto d11.t"m que tau 
que a. nossél conversac;;ão rf'sv:dass<' rnr;_1m a11tortzadas 1wlo.s I)('ldcrrs rom- O sr. Jo5(· Domingos da Sih a 

f:~r~o~li~~t1';:i~o~~1~.i~~~t~~n~~ fi~1'~= ,R·tr·11tc:s os nndns e f'Xplorac:ão ,fa~ 2. 0 ll~nentf'! do Rrr1111rnto Polichl 
rAct::-i ;1nll')1,.c; mina5 de ouro de Chico ~ei Mllitar do Estado 

Snhindo de J\.lagóa Gr..uidf' proJu11- ,··dst.1•ntPs no Palacio Velho "" J.11ges - A ;ra d Marw José l"cltx filrr-
damcnte imprPssíonado com o-:;_ m· - 1 110 h:urro Antonio Dias, naqucllu vc- nandcs. esposa do sr. Ar'thur de Q11-

lhorame11tos alli introduzidos ullnl'ln · lha cidade montanheza vcira Fernandes. sub-officinl cnfer­
mentP. r<;crcvi .nm artir~o sobre O<; j os serviços terão reinicio na pro- mciro da Armada, residente no Rio 
:~~~ir,~~ ~: '~z~~: Ji~~~6~',.!'',Clt~e ~~i ximn ~emana. ScrRo ntacadf\.s '1~ es- de Janeiro 
pubhcc1ct0 no "0 Norte" c_le 3 do cor- cnvnções e descobertas d<'srns mmas, 
rPntr com mn[! PXí'J'f"r'l-'nc1:1. sol>rc po- ha muitos annos abnndonndas e jn­
liticti qur- absohtt:-nncntí' não escrevi cu!Lai., soh barreiras e densa matta-

~tl q~e~ 1~~;1~
1~~~n~J1~=~t~~rgJ~ ~~ c~~;= 1 ria, emprPi,ando-se .. para is~. uma 

t•" como Minerva da cabeça de Ju-1 media de 200 operunos. 
piter. 

C'IIRISTO Rl'DEl\fPTOR cm cle-
1?ante minlatut'a mrtallica, preço 
lOSOOO. A. G. de Souza. Caixa Postal 
2.742 - Rio. 

podem-se-preparar• 
mais rapidamente>­
mais facilmente-~ 

~ 

mais economicamente 
• ·~ u s a n d o o b o m I e i t e 

condensado marca 

EXPERIMENTE esrÃRECElr-;/ \ M o ç A 
PUDIM DE OVOS E LEITE -,..,.. ' • 

1 2 litro de aguo, 3 ovos, 4 colheres de sõpo de leite "MOCA" 
algumas gottos de essencio de baunilha. Misturo-se o leite com 
o aguo, junto-se algumas gottos do essencia preferido e o ,~­
guir os ovos bem batidos; côo-se em uma caçorolo e levo-se rio 
banha Maria, mexendo continuadamente até o ponto de cr<'•~c. -----~-----------------GRA TIS: A COMPANHIA NESTLÉ, Caixa Pastai 290 - Recife 
Qu.+Tam envior,me o livro de re,eitos " Ncstlé" contendo 50 deliciosos receita~. 

Nome ....... --.~ .... ., ........................................ ~ .. 

Endereço - .................. , ................. , ................. - ... ~ .. ,. ............. . 

Cidade .................................................... _ ... "'-·-·--

Aind,i por motivo d•sse incid~nte 

I 
A S S O Ç I A Ç O E$ 

~·Bnr~,itt~ :lº d;fn~~~h<Í H;r;;;~~~': Socit'dade União lleneficcntc de 
t:nt~'1~;~aii~~~~ ;p U~r. Hf>r~ctif!no ~,, _ OJ>rrarios e T~abalh••dor~s: - Trans­
ll'l ldn _ AlA.~ôa Granel" _ Peço d1.c,-

1 
i:orrendo r~o dia 8 do c01rc:1te, º}7· 

t.iucto amigo suspendi·r juizc 1:1011 ann1vcrsar10. _da sua f~mdarao, a So­
J'P~p,,it.n motivc1do sunnc.la en!rev1st • ~ic-~:vle %mao Benc~lc~ntc de Op~­
·-o Nm·t.r," contém surp"fPl.:lçoes ru- l 1 ~nos e ~rabalhaclo1cs . desta cap1-
toria seu director _ saudações - Pe- t-al, celebrará, solcnnemente, aquelln 
clro T~rgino Teixeira,, 1 clatu, em sua séde á rua E~_gemo Tos-

<.:• .. -,,. n b' Acolhida.. sr : cano. devendo net:irn occasiao occorrer 
is - ""'ºº " su, ~aviadas linhas a posse da sua nova directoria - 1 dn ec-Lar, a estas desa a d . ' Pela commissão ..-tral das referi- , 

r;ubscrevo-me - Conterraneo e a mor . ~· . . 
grnto _ Pedro Targino Teixeira. das .c~~memor~coe~. foi-nos ennado 

João Pessôa, 6-12-1932. atte1,mo.o convite 

, FEHH.EIRA .\\IORL\I & CI.\ a,;sam aos seus innuml'tos f1 ,·1:.uezes 
desta praça e do interior do Estado, bc111 como ao rnh1mercio e :til puhlico em 
geral, que acabam ele iransf'1,rir o Sl'll l'S<Tiplorio p:1ra o coui'orlawl predio c011s­
lrnído especi,~lmenle para a sua grande fabrica de cigarros, enlrc :is ruas Gama 
e Mello e _Barao da Passagem, em cujas él mplas dcpendencias esperam ter definili­
Yamente mstalladas, o mais tardar até o fim do corrente anno. todas as demais 
secções da conhecida e insuperaYcl FAB HICA POPCLAR. 



' 6 A UNIÃO Qunrta.feira, i rle dezern hro rle 19~2 

I r111mri1 mHIRll~I li ~lfflffllR~!RII to ªi~1:i~~llr~:r~ª 
~Hlr[itl ~I ~~~ti HII [li. ~lill ~ini 1 ~~~~~i~;~;f t;ª 

I 
mPsrno, sabt·ndo-~;c que todas as ci­
dades por onde passou a chefatura 
eram illuminadas a luz electrica. A 

notavel justlflcaci'o não s,,rá dlffi~il encon­

l'"V'"V""V'°'r'-/""\r.~ 

l !~g'.ãe ~~~o~p~al ~,.~~.[!~~~• 
clinica da Matarnidada. 

DOENÇAS DAS SENHORAS 

PARTOS E OPERAÇÕES 
< 1 rafarnrnlo tle Hlt!ORRHOIDAS 
) ,tm 1.,pm1:lio ~ sem tlúr. ) 

)R. DIREITA, 380 - 3 ás 5 horas ) 

~vV~ Aspectos interessantes e suggestivos do 
trabalho do Chefe de Policia da Zona de Operações 

I trar Df!'pots de ulna excursao '10ttur­
na da a viação inimiga á cidade de Re­
r.ende. a<i luzes da tnPsma se apaga­
ra!ll ás vmte e três horas" 

50SOOO. Para o Gabinete Medico Le­
gal. 5 kilos de hyposulphito de sadio 

·----------1 a 4SOOO. 20$000; a Alfredo da Silva, 2 
CURSO DE FERIA 'i -:- Professores pesos para papel a 6SOOO, 12SOOO; 1 

João Vmagre e Joaqurm Santiago tímpano, 6$000. Total 833Sl00 
avisam aos mler<·s.~dc: riue durante :"l<'CrPtaría da F1Zend:1, Agricultura 

Enume1-a, a seguir. detalhadamente. da bôa vontade no desempenho da de destruir uma bal a ali existente, as ferias mantem um r,urw prlmarto, 1 r Obra-:, Publicas - Para a Reparti­
todas as despesas. descendo aos mi-1 ardua missão que o sr. genf'rnl com- para evitar que ns nossas forcas trans- funccíonand~ no Grupo E'ieolax ção de Obra.5 Publicas, a Francisco 
nimos detalhes. Até a compra de mandante do destacamento do exer- puzesscm o rto Parahvba. O aspirante "Thoma>. Mmdello". Cícero de Mello, 45 kllos de ferro em 
uma caixa de phosphoro. de um pn- cito d(' lêste nos confiou. que os commandava lhes deLermmára, Aiustt! previo. vergalhão, 54$000; a Carlos Guima-
cote de velas. de um lnpis Faber. de E. por isso. no ponlo final do nos- na chegada, que não atirassem &obre • _ rães, 14 saccos de címQnto a 16$500, 
dois copos .de vidro . E ... vem depois.! so relataria. a no.ssa consciencia exi- uma patrulha de nossas forças que lq5tlfUIÇOeS de Caridade 1231$000; á Imprensa Official, 15 blo-
n recapitulação geral que confirma. ge que deix(.)mos aqui consignada a ~?~~ lpi:t:a/~~1~~aªo1?d~~ q~!r.;:!ni.e~~ J ~anta Cas~: - _No Hospital Sa~ta 1 ~°'3,~of:orª. n1d2e\e~!aª dcealpcualpoeta1m1s2assooo ... n. ·. 
:S~~n;~

1
tiiiz:s i:i~osp:~::1~oexie~st~!: se~~i;J: q~et::~~1!~~ á Chefatura de minante, o motorista do 3.1:lto-omni-J I~abel. no ultimo dia de outubro, exis- 1.~0$000; a F. H. Vergára & e.•, 

lataria o coronel A vila Lms: Policia Militar dos Destacamentos do bus que os conduzira até ahi deu um tiam 232 doentes Em novembro .en- 1 m70 de fita de freio de mão 2ssooo· 
"Ao encerrarmos esse capitulo de exercito de léste cumpriram o seu tlro de fuzil e isso foi o bast;nte para traram 30l: sahiram 278 ; fallecidos 1· 24 cravos para fita de freio a" S200, .. : 

nosso relataria. podemos affirmar dever'º. uma resposta immedlata. Na deban- 16 '. ficam em tratamento 239 · · 4$800 " 6 borrachas para calco de por­
que. embora reconheçamos a necess1- AS DESERQOES DEANTE DO JNI- dada, os quntro prisioneirns se deita- Doente~ externos tratados. 86 ; re- tas. 5;;000 ; 1 pacote de estopa fina 
dade de uma verba secreta no De- MIGO ram na maCPIW pr>ra e\'1tar a morte, ceitados .... 5 . 1 para polimento 'l$000 · 1 lata dei tin-
partamento Policial. nenhum serviço o coronel Lins incluiu, no seu re- e, nesta situação foram :1p1isionados Servi~o odontologico _em n~ve~bro l ta prf'ta para c'a;ota. '10sooo. Para os 
de natureza secreta foi pago por ver- larnrio. um magnifico estudo sobre as O cabo Moacyr Camµello estava fe- e~trarçocs com ~nestesia . 24 extrac- Soccorros aos Flagellados. 1 kilo de 
bas especiaes. TUdo se fez dentro desercões no campo de batalha rido numa das mãos e cleclarou. con- çocs. ~em anestesia 1~· . . carne verde, 2SOOO. Para o Instituto 
das diarias que os investigadores re- Assim começa s. s., este capitulo firmado por seus companheiros. que Visitaram O hospi~al. dia~iame~te. Agronomico '"Vidal de Negreiros'•, a 
cebiam e de todos os adiantamentos da psychologia do combatente: o aspirante o fora, tambem. no rosto•·. os. ?rs. Selxas Maia, J_ose Maciel, 1l standard Oi! Company. 1 tambor de 
feitos á Chefatura de Policia, pres- "Estn capitulo poderia ser suppri- 1.180 . PRISIONEIROS Eanse ,v,llar, Jay.me Lima. Lauro , Standard Motor Oi! pesado com 212.1 
tou contas na Caixa Militar o 2. 0 te- 111ido, oor desnecessario. tão raras fo- Paginas adiante affirma, o coronel Wander.ey, . Antonio Lms, 05?no a 3SOOO. 626$300. Para O centro Agrí-
nente contador Hiran Dutra. que ·am as desercôC'S no Destacamento do AYila Lins, que pelos destacamentos Abath, Caj:;siauo Nob:ega, Lour!\'al 1 ~o1a .. Presidente João Pessõa ... a J. 
guarda em seu poder um livro Caixa, ~- ·crcito do Léste. que oper~rnm no ValJe_ do. Parahyba Moura e Janson ele Lima· j Minervino & c . :t., 4 kilos de carne de 
onde estão registrados todos os ba- Podemos mrsmo affirmar. com foram feitos 1.180 pr~s1one1ros rc~(?~- -:-. . 1 xarquc a 2 750, 11$000; 10 litros de fa-
lancetes e pelos quaes, cm. qualquer ;ust-0 orgulho, para honra dos que dcs e 142 outros pelo fac!o de recidi- A Santa Casa avisa aos. sens forPi- rinha a S300. 3SOOO; 12 kilo de café 
tempo. se fará. se necessano. escla- combateram durantP mnis de quaren- rem nn.s zonas de operaçoes e se tor- ros dest~ capital e da praia de L~ce- 1 moido, 1$000: 2 kílos de assucar tri­
recimento de todos os dinheiros e I ta dias. sem substituição, i,slgando e narem suspeitos, e, tambem, alguns ''"· que e tempo de pagarem os foros I turado a S600 1$200· 20 bro-'8 a 3100 
despesas a seu cargo. 1escendo morros. noite e dia. sob a e~cl~i~os por má conducta, cas.ti.gad<:>s atrazados 2!000 .. Para' a ImÍ,rensa Õtfícial, ~ 

Esse offic,al também entregou nc occão causticsnte dos carrapatos e dISciplmarmente, etc. Taes pns10ne1- R fº _ 
1 
souza Campos. 100 kilos de trapos 

~~:.:i;riç~~\iese:~i;ie~~iaint~~d;;i: ~~:r~riarnv:i~~';:·~~7,~~~~: °;,~;;'.~o:~~~ ros. depois dnelac10nados na Chefa- epar IÇOeS federaes j paca limpesa. 350 000: a S Cavaican-
os seguintes artigos adquiridos e usa· .\ig,,m~s praças levados á Chefaturn tu:~, de i:ol!cia. eram encamm,:'!d~s DJRECTORI,\ DE )IETEOROLOGJA ti & C ·' 25 lampadas electricas de 
dos em nosso trabalho nocturno: "º Policia accusadas de deserção. a- ª 2·' Seccao do E. M 'para O .e,p-- !Sen-ico Federal) l 60 x 220 a 4S400. 110$000· 10 ditas da 

Uma caféteira. seis chícaras peque· '1ÓS um detido exnme das circurns- ctlvo mterrogatono Recambiados SyPopse do tempo occorndo de 13 100 x 22íl a 9S000 90SOOO Total .. . 
C . para a chcta,uia. urna escolta os con- hor?S de 5 ás 18 horas de 6 de de-, l 567 300 Total geral 2 400$400 

~~!tfoª\~~;e~~
5

-seis pires pequenos ~~~~~~:r~~~/~~;~~;~~ f~~~~1 l~e:!~~ <luziu pata ~ Capital Federal e no Q zcmbrn de 1932 Chromado Cavalcanti -
. A differcnya que ~e. nota entre or -;::i.rio repouso. aconselhado pelos m~- G da Regrno Militar eram entregues Em João Pcssôa - O tempo canse'"- João Peixoto Pessôa Y 

cmco lampeoes adqmndos e os qua- ,ticos cm cas'Js taes. regressaram de mediantt:' reclbo Declara amda O w- \ou-se bom com fortR msolação e so- F. Gu·marães ~obrega. 
tro restituidos provém do facto de sr ,ma unid:1de dnndP não mais SP afas- ronel Lms que nenhun~~ queixa rece-1 orando ventos de sueste A maxima 
ter inutilizado um. uns dias antes da taram até o fim das operações" beu a Chefatura de Pohc1a desses on- thcrmometnca fm 30,5 e a m1mma1 l~~ 
dissolução do Serviço". Exnlnn:ci-se. depoic.. em consirle1·a- s10nP1ros, nem artPcadou documC'nto 19 !l. 

BONUS APPREHENDIDOS cões sobre as dcsercões. citando varias al<>;um que lhes pe,tencesse Tudo se No Estado - DP 14 horas de 5 á.s ll~lot,: IDO,fii 
A respeito de alguns bonus appre- autores e de'nonstrando conhecer. fazia nns lmhas de frente onde eram 14 horas de 6 de dezembro de 1932 1 

hendidos. declara o ex-chefe da P orofl1'1d~mente. o assumpto. elles completamente rev1stados. Dei- Campma Grande - O tempo foi A N TONI O S A' 
M. do E. de Léste: Aliás. cremos nue s. excia. devia xa de fig-urar nos nume,;ns o.clma um I bom pela tarde e mstavel á nmte 

"Do guardn-freios da Central do reunir as suas observações e concci- grupo de rebeldes paullstas que 101 Drn 6 · o tempo conservou-se bom 
Brasil, Domingos de tal. que apanha- tos Pm vol11me fPtto pr1s10ne1ro no cha do afl111st1- Mnxuna 30.6, mmima 18,3 1 E 
do pela Revolução. a serviço até o (Da "A B,,tRlhn"' d0 Rio) . c,o horas antes da paz defmitiva ' G•iai:ib1ra - O tempo foi bom pe-
dia em que os rebeldes abandonaram O coronel AvilR Lins. ex-chefe ·1ci Este grupo foi encammhado para o I la tarde e á n01t<' Dia 6 o tempo fERNANOQ NQBREGA 
«?ruzeiro. arrecadámos três bonus por nolicia. militar do Drsbcnmento -io cam. po ~e conc.ent.raç-ão .q.ue se c1eou l cons~rvo!l-se mstavel . sPm chuva.)~ 
JUlgal-os sem valor. Exercito riP LPst.P, uprPSPntou :::in ~en<'- em Ttatiaya Maxuna 33,4; minima 26.2. ---

Tendo. agora o Governo Federal ral Góes Monteiro o relatorio <las octi- Llepois rem ª parte referente 'º' Arein - O tempo foi insta,·el poli\ ' E Se RI p To R r 
reconheciâo o seu valor. contrahimos vidades da chefatura. ·1\lP ão effici- in1ueritos pohciaes nuhtares, cuJo tarde e bom á noite. Dia 6: o tempo { O ;' 
a obrigação de restituil·os ao seu le- cntnmf>ntr chPfiou durante a revo· texto pedin-nos o roronel Avila Lins foi inst:wel pela manhã e bom no ._ . 
gitlmo proprietario e em que faremos h1cão. Sabec!0res deste facto. fomos obstermo-nos de di\'\Jlgar, i;or .se tra-1 resto do. período Maxima 29.1; mini- ~ Palacio da Associação Commercial 
Jogo que sejam ellcs procurados. n,·ocurar aquclle distincto militar , tar ele assumptos Ja do domm10 da, ma 18.5. ) 

os bonus montam á importancia dº e d h . r justica I Espirita Santo - O tempo conser- \ 
250SOOO <duzentos e cincoenta mil im e. que sua scn ot.·i:t nos. o~ne- AS DESPESAS DA, CHEFATURA vou. -.se bom . Mnxima 33,0; mínima \.#~#'~ 

réis). sendo dois de valor de cem e cesse ª.lguns ?adas do seu memonal.· I As despesas reali7ndas pela Chefa- 18 O 
um do de cincoenta mil réis". Attend.dos, \a!"'OS adiante divulg,u tura de Policia militar, durante 'lS Pombal - 0 tempo conservou-se Prefeituras do interior 

alguns trechos !nteressantes e.bem s,- operações. constituem um dos mais' bom. Mn'<1ma 36.8; mínima 23.4. PREFEITURA l\IUNICIPAL DE 
O ARCHIVO gmfic~t1vos, qu colhemos no ,rabalho importantes capitulas do relataria de Soledndc. - O tempo conservou-se 

Sobre o archivo da chefatura es- do c.o,onel Av,~a l,ms. . . s. s. vamos transcrevei -o. em part,-: bom Max11na 33.8: mínima 19.0. i\fAMANGUAPE 
creve o seguinte: !.mc1an~o o ielaton~ d!z s. ~: . "Temos o grnnde prazer de assigna- Umbuzeiro -:----- O tempo conservou- Bal::mrête referente ao periodo de l.º 

"Completamente expurgado de tudo No teimo das opeiaC'le~ m1ht';;:"s lar que. sendo o servico de policia do se bom. Max,mn 28.7; mínima 18.5 . a 30 de RnEovCeEmITbrAo de 1932 
quanto é inutil. está o nosso archivo a que nos levou a revoluçao de vao nosso destacamento talvez um dos Em outios pontos - De 14 horas • 
relaclonado e acondicionado em uma Paulo, cumpre-me vos dar conta do mais wltosos fm 'todavia um dos de 5 as 14 hmas de 6 de dezembro Saldo do mes de outubro :J:177$382 
pequena caixa de folhas de flandres modo por que ag~mos no desempenho menos dispenciwso; aos rofr~s do pais, de 1932 g~~::':ba~::;na 137S760 
para tal fim adquirida. da tionrosa 'lussao q11e ,ias confias- conforme podemos veiiflcar do con- Macc10 - o tempo foi bom pela 1:2708000 

Tivemos a precaução de incinerar tes .rnnt~ ao ,,osso qun~·tcl ttener~.l. fronta das despesas com 1 eceita que tarde e mstnvel com chuvas á nmte Rendas diversas l:665S900 
a perversidade humana. manifestada As tres horas do dia 13 de nmho nos foi dotad·i Drn 6 o tempo ronsenou-se msta-

1 

Licenças 1:5625100 
especialmente nas denuncias falsas e do. 1932. part.indo da Capital Federal, A' chefat~,r; de pohcia foiam feitas , c1 sem chuva Max11na 29 6. mmima Patrnnomo 33SOOO 
no anonymato covarde, a fim de que. o Q .. G do De~tacamento do Exercito pela chefia d~ S S M e pela c,uxa 1 21 7. Remgies,'.craoddore,aesnt e sah · de 
em caso de subtracção do archivo, de Leste attm~m a c,.ct,de de Ba,ra Militar 10 nchantnmentos, "ª ,mpo,- Olmda - O tempo foi mstave) . 3:061Sl40 
não pudessem taes documentos ser - do P1rahy, onde. estacionou temno.;·a- tancla total de 50 599~000 1 com c!un-o.s fracas pela tarde e a Impo.sto d_e fena :l:186SOOO 
vir á ambição inconfessavel aos que ria111cnte e com _el_lr sP_ . in~tallou a. ~ Dessa imnort ncia deduz-se a qurm- noite Drn 6: o temp~ ~onservou-se Il~u.mmaçao pub.hca !l55S500 
não olham meios para chegarem aos cl_lefatura de Pol1rw •fihtar, de se- tla de 21 ,0218000 pag-a ás duas campa- bom. Mn'<11na 293:_mm,ma 24.2. D1z1'."~ de 

1
avou1a l:570S500 

flns~ATERIAL APPREHENDIDO cardo c0m o Titulo X o seus cap1tu- nhias da Força MilitRr do Estado do t tté ás 20 horas nao hana chegado ~felli~ 772$200 
Além de todas estas actividades, a ~~smtºa~f~lamento para o serviço em Rio, para - attcnder :is diarias de. sna e egramma de Natal. - I:~s~~'~redial 1 :2~;i~gg 

Chefatura ainda apprehendeu grande OS PRIMEinOS PRISIONEIROS_ ~!~;~n~eç~~ ~·;;;~~tº;~~for~ª ,~!!!; NOTAS POLICIAES 22 :799S082 
copia de material roubado e abando- A segwr, relata s. s .. ª organizacao prrf.taçôes de contas. Levando-se "m 

ri:\n~a~r!~t;~r::r:iar~~e q~~o:~:= ~! i~~~:i.tu~a.Vi~~la~~;~iç~~e p~~st~~i: ~~~t.~ó~~~t~:~~i~;;>~·;~fac~~ d::cit:r~~: ho~:f Yi!r1t R1rf f-:~1!r;;:~,~~~ ' ~,e:fc~:~ad~~~:~~s::SA 
sub~rdmado5 desenvolver~m ~ara lm- officiaes, SfU:gentos, praças, inYesti- senhora que oor Alli oassava. os indi- Til · - 1 

MEU AGRADECIMENTO pedir a espionagei_n ~ lustona c~mo g-adores e mot011stas. á razão de 15. 7, viduos ,José F'elipne da Silva e Seve- L. ummaçao bfub ica 

1 :029$800 
2:204S700 
2:3138740 

E, finalizando o seu relataria, que foram feitos os prnne,ros prisionc1ros 4 . 10 e 10 nu! réis por dia, respectiva- rino Ferreira de Lima. ,mpesa pu ica 
~~~~;fog~~p1'::"J!!. de;eniiro'!:'etª~~~! da .. segmnte Mrma: .· menle o que montou a 26:142$000, ~~;i!1~a:o rodagem 

189S800 
511$800 

2:783$743 
692$300 

2:004S99G 
148$500 
119SOOO 

Lins faz o seu agradecimento conce- .~ 15 ~.e.,Julh?· chegam-nos os pn- resta-nos um saldo de 3:43G '000. Aba- . O 1n>aida 79 mt11no11 a comoarecer Amoitlzação de d1v1da 
b 'd . m;uos pnsioncho~ .. Eram ~ co~n. d~ tC'ndo-se. finalmenLe. a ouantin de a DPJPP.:flcia de Pollcut o md1v1duo \ Instzucção pubhca 

, o nos seguintes termos: ~-stacament? Pol!cml de Cwzei~o. 2. 1 :212SOOO que foi entreo:ue á Cmxn Jose v,cente e a mulher Ohvia Ca- Ob1as publicas 
pe~~tldno'!o o1fi~~~!;ª~eMs~~u~!g~e~~~. ..argento Jose B_enrchcto de Mna11d1., Mihtar como saldo doa ndiantamento,;; br~I oue d1Scut1am acaloradamente Cemitenos 
escreveu um libreto. a que deu 

O 
ti- da P · P; de S':0 Pau.lo e º. guarda cm differentes balancetes, a de 'JOS J no bairro de Cruz das Armas. 

civil J.ose Joaqm.m Chmclate, amb~~ que foi entregue ao sr. major J. G 
tu~i/eel;~~~ue.!~st~n~:'t~!r:. brochura fantaziados de mspectores. de veh1 - I Cícero Costard. proveniente de saldo Secretaria da Fatenda 
01;de tudo é util. que na dupla func~ ~'~~~ª;;:,, n,'.~;oc;i~~i~id~~~'s"''àe ª F~~- de adinntnmento por elle feito e ª CO"!MISSÃO DE COMPRAS 
çao em que se divide o commando, moso Nesse mesn;o dia foram pr; quantia de 3oosooo recolhida á Caixa Pedidos desoachados por esta com-
nunca encontrou difficuldades nem · · . · . - Militar. conPspondente a 20 diaiins 
também teve aborrecimentos. sos em Re~Pnde. dois engen1:eiros r,, de alimentação saccadas para dois ml~~t\o, no dia 5, para as repartiçõeG 

Esse milagre Muduhy attribue á .s':us ~hau~;eurs que proce::ham de officiaes que servlram nesta chP.fa- abaixo dis_criminadas:_ 
divisão do trabalho e da responsabili- Sao Paulo : . _ tura e que já haviam recebido noutro ~,.. ... rrfar1a do Interior e Ses:rur~nca 
dade entre os seus subordinados. ca- Vem depois, 8 descripcao do deslo- scrvi<;'o, chegámos ao termo das c,p~- PubH<'a - Para a Directoria Geral 
bendo-lhc, apenas. tarefa modesta de camento. do Q. G para Barra Mansa, rações, tendo gasto apenas 1 :874SOOO de Saúde Publica, a Alfredo da Sil­
f1sca!1zal-o para evitar a invasão de as provider;_,.1as toma~la~ para ~eru- em pPque1vlS despesas conforme se nt. 6 caixs:is de oennas a 8SOOO, .... 
uns, na esphera de attribuiçõcs dos rança e o. mtrressant1ss1mo cap1tnlo, poderá verificar na cliscriminocáo ,,ui:' l 48SOOO: 6 litros rle tinta preta ··cen­
outros. que ~. se~t~1r transcrevemo~. re_f~rentes acom pan, hn 8 prt"'r;enl.e exposição, o~de t:nn.rio" ª. 5$800. 34S800: 2 lit·r·M· de 

Desde o nosso mais modesto posto ao pnmeno choque e O pumeno san- ludo esl!I especificado em seus mini- t,nta carmm a. 7$500, 15SOOO: 12 bor-
nós temos observado esse conselho ~ gue derramado· mos detalhes. Entre essas despesas, ;·ae),~s "Rubv'" a 1$500. 18SOOO; a 
até hoje não tivemos motivos de ar- O CHOQUE INICIAL como de maior ,,u1 to, apparecem . o Jofio Costa 4 kilos rle b<inso<tto de 
rcpendimento. "A 14 de julho. pela manhã, deu- itlU<!nel dn casa em que funccionou sortia a 65$000, 260$000; 30 kkilos de 
. Ainda agora. na funcção civil e mi- se o primeiro choque entre elementos a chefaturn na cidade de Rczende, vaselina concreta a 6SOOO, 180SOOO . 

litar que não deixa sympathias e arnnçados de um batalhão do 3.0 R. um material de expediente, a alimen- Porn a CAdeia Publica. a Vicente de 
saudades a ninguem. e que exercemos I.. do commando do capitão Zenobio tac.-ão de alo;uns officiaes prisionr-iros Abreu. 6 if:PTD.S par:1. ~l!,ua, com tor­
por espaço de três mêses. tivemos da Costa e o inimij:to, nas proxi.mida- e o concerto d2 um outomovel. Po- neirac:: a 20$000 120$000; a Francicir,... 
ainda uma vez a confirmação. des do estação de Itatiaya, ponto cm derá parecer extranho aos olhos da Girem de Mello. 5 kilos de avRiartr 

Aos officiacs. sargentos e praças que o Rio Parahyba faz uma curva rnaleriiccncia, que. havC'ndo junto 3.0 a ;>c::ono. ,r:;. 000: 2 n:1rotes de se~c::mtP 
que desde o injcio das operações. ac- muito fechada, o qual, em synth0se. Q. G. urr.a officina de reparrlção, a S6f\O. 1$200: 12 folhRs dt1 lixn ryn,·'"' 
crescidos de outros elementos. que no registamos de arcórdo com as >nfor- tenha a chefatura. de policia m:1.nrfa.do madrfra n ~100. 1~200: 2 kilos clf' • 
correr da lucta foram postos ~ nosci11. mações que nos_ deram os prisioneiros, fazPl' concerto e feito a acquisirão de "E"'··~n ri 1s200. 2S400· n Souza f'::pi1pos, ) 
disposição, devemos náo trr razões de por Sf'r o prmac·iro encontro sangn nto p~ças de automovcl ~m casas commer- fi lihoc, de olen df' hnhac.1 a 5SOOO ... 
contrariedades entre as nossns tropas e a rebeldia ciaes. Se nos dermos, porém. :10 ~ra- 25SOOO: 2 litros d<' agua raz a 6$000, 

Em todos o.~ nossos auxiliares, vi- paulista Os pri.sioneiros declarAram balho de examinar os recibos que 12~f)OO: 1 hf"'tumanctra prquenn., 2~r::;oo: 
tnos sempre n mnximn lealdade e to- que a sua patrulha recebera urdem acompuntrnm ns nossas prestações de 5 kl!os de esmalto branco a 10$000, 

1 

ll :998S379 
Saldo que passa para o mês 

de dezembro 10 :800S703 

n:799,082 
Prefeitura Municipal de Maman­

guape, 2 de novembro de 1932. 
Antonio Mariano B~zerra. secreta­

rio-thesoureiro. 
VISTO. - Sabiniano Maia, pre­

feito. 

.. ---·-·-·---·-·- ·-·-·- i 
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A UNIÃO (lual'1n.feirn, de ,Jezemhro cl~ 19:\2 

VIDA JUDICIARIA 
SUPERIOR TRlBUNAL DE n;sTT- • 

('A DO ESTADO 
HOTEL LUSO BRASILEIRO 

TRIBUNAL DO JllRY Praça Alve.ro M achu.do 

Os drs. juizE:·3 de direito das co­
marcas de Itabayana, Campina Gran­
de e Cajazeirus. communicaram, por 
omc,o. á presidencia do Egregio su­
perior Tribunal de Justiça, o resulta­
do dos trabalhos da quarta e ult1mn 
ses5âo do Jury, realizada naquel1ns 
comarcas. 

PIAN OS 11 ESSENFE LDER" 
fM FRENTE A fSTAÇÃO DA ,ORfAT WESTERN• 

V, DUA R TE & C .· 
osa111;1.11on1,;s no 111 ., uo 

\'E,JA1l A NOSRA EXPORl(.'ÃO -
Excellenle, installações de casinha, copa e lavandaria. 

Parada de todas as sopas do interior e Recife. 

Compan~i1 INHRNlCIONAL de Segu ros 
Apartamento nos dois andares Preços me dicos - Menú variado. 

Egual communlcação fizer:1.m os 
ju!zcs municipaes dos t 1 ·mos do Pi­
lar e S. José de Piranhas, referente 
aos trabalhos da quarta sessão cto Ju­
ry nos termos sob sun jurisdição. 

J O'i. O J•ESSf) I. - P\ll A II\U .4. 

EXPEDIENTE REMANAL 
Da Secretaria do Superior Tribunal 

de Justiça. recebemos a ~4minte nota: 
·• Por conveniencin do sernço, con-

l·'o:.:;o. 111n•itimo, l'('r1·0,int·ío. ••;r,•o, \otomo,,•i111, 
\t·l•idt•n,,•"' ,h, ·1•rah,Uho ,. \t•t•id,•nt,· .. 111•,..-.oo,·lll. 

ACiENTLS: I!:. (.:l•:11~c., ~\: ( 'ia. 

RUA fü!Eli PI\IIE!RO, ~::~ - Ttl,~rnmmas: ·IIILl:~RTO'' Seeeão Livre 
AVISO 

referente ao reconhecimento deste 

I 
syndicato p.elo Ministerio do Traba­
lho, lndm:tna e Commercio. 

João Peswa, 5 de dezembro de 1932. 
- E. Gon('al\'í's, 2 ~ secretario 

forme vem de resolver o exmo. sr O cirurglão-dentiSte. A. C. :\lirand:i "A PREVIDENTE" 
desembnrgador presidente·~ deste Egre- Hcnrique,s avi~a a sua dU.tincta cli-
gio Superior Tribunal. 0 expediente enteia que reabriu seu consultorio á QUADRO DE OBSERVAÇAO 
semanal desta Secretaria. no decorrer B rua Duque de Caxias, 504. proximo /. Série 

f:ça~:~~~~as.f~r~~Io';1~a./:~~a1\~~~rco:~ Desparhos - Appel1ação criminal 1 marca de Areia. Relator Desembarga- ao H~t~~-1~~Y~!;~~t~~~ 17 horas dos dias João Arlindo Corria. 43 annos. ca-
fôra anteriormente notificado. n. 184, da ('Omarca de Areia. Relator dor Manoel Aze,·êdo. Appellante o uteis ;~td';c;.esidente em Campina Grande. 

2.• sessão extraordinaria, em 6 de de- delslembarguddor Paulo Hypacio. Ap- i'éo José Bo.lbino; appellada a tjusti- Jc,sé de Brito Lvra. 50 annos. casa-
pe nnte o l'. promotor publico; ap- çã publica. Negou-se provimen o ao AVISO - Madame Anna Ventura do, residente em Campina Grande, 

Presidcnt:e:b~s~e-N~9J:es. pellacto Severino Rodrigues de Sou- recurso de appellação. para confir- avisa a sua distincta treguezia e a crnnmerci:i.nte. 
za. Foi com vista ao exmo. sr. dr. mal' a scntf'nçn appellada unanimc qt1em interessar que. presentemente, PrutJsio J·/#rreira dJ Sit\'a, 27 annos. 

Secretario - Euripe<les Tavares. procurador geral do Estado. mcntf'. não receberá costuras, estando sus- ca~adc,. residente em C.1mrina Grande. 
Procurador geral - Mauricio Fur- Appellação civel n. 71, da comarca Aggravo de petição em acção de pensos os serviços do seu atelier. á 1!Uard3·li, rr s 

ta.do. 1 ct~ Piancó. Relator desembargnd01· desquite n. 33, da comarca de João rua Duque de Caxias, n 583. nesta Antonto ("avalclnti Britto Lna, 43 

Jo~in:o~:~:.rn:a1~~se~7,~:~!.ª~~i:~ 3~~~~r~dop~·!s ~~~~~~~:· c~~J~~l~:~te; ri:;~~- d:r~~1\?;·ir~l~s~~;.::;:~i: :;,~~ 1 cidade. G~~~~-~-c~~~~~~e;~i~~te;ite em Campina 
Maior. Flodoardo da Silveira e o pro- Christrnno Roque de Fal'lns e sua Eulalir. Via111,s de Oli\·eira: aggrava- EMPRESA TELEPHQNICA D. Irene ferreira de Bri!to Lvra. 26 
curador geral do Estado, Maunc10

1 

mulher; Rppcllados Chrysante Aires do o dr. juiz de direito da 2. 11 vara. "'"nos casada, residente em Campina 
Furtado. _ Alban? da Coe ta e sua mul~er. Foi Deu-se provimento ao recurso de A VISO - $cientificamos ªº" nossos Gr:t11d? 

Aberta a sessno pe!o desembargador com vista ás part2s e depois ao exmo. l aggravo. para reformar o despacho dii:!'110s :1>,il!nant(..-, que as assignatlJ· O. Severina Navarro Mesquita, 2S 
presidente. foi lida e approvl da. sem sr. dr. procurador geral do Estado. ag.gravado, unanimemente ras dt!verão ser liquidadas até o dia a1~ 10,;,, casada. rec;idente em Campina 
observacões. a acta da ultima sessã0 F:mt"largos ao acco1dam nos autos i' Ei 1barr,0s ao accordãos nos autos to d~ cada mc?s e o pae:arnento será Gr· de 
ordinana no anno. e em ~egmda de- de appellacão c1vel n 43 da coroar- dP appellação cncl 11 43 da coma?ca r~ito por aJ1a11lame11to de um m~,;, e Alfrrdo Ferreira da Rocha, 36 an-
ram-se os Julgamentos subsequentes ca de Alogôa Grande. Relator des-

1 

de Itabnyannn Relator desembarga- a.:iuelll!'.:<i ou~ incorrert.'m em falta te 11os. casado. resídente á ru 13 de 
Julgamrntos - Petição de habeas- embargador Flodoardo da Silveira. dor Manuel Azeveclo Appellantes e rão " seu Lderh<Jne de~..!i~ado d:i Maio, n. 408, commercíante. 

corpus n 53, da comarca rle Gmua- Appellantes e emb~rgantes vicente embargantes Mmen:ma Mona da CentrJ.l Telerhonic:i.. aisim esveramos D. Elvira de Almeida Farias Lima, 
btra Relator desembargador José [ Laurentino Ba1 bosa e sua mulher; ConCfü('àO e outros; appellados e em- que nenhum auercrá sentir este des- 27 annos. residente nesta capital. 
Novaes IG.petrante o bel Chmaco appellacta e embargada Geinuna bargados Franc,sco seraphim de ~~;~';;~ Pess,,a. 3 de novembro de 1932 Theodosio Francisco da Silva, 49 
Xavier da Cunha, em favm do paci- Aianha Alves Foi com vista ás pai- souza e sua mulhei Adiado a reque- _ Sá & Com{lanhia. annos. residente à rua da Republica. 
ente. Manuel Be1nardo, pronunc1ado tes e clcpo1s- ao exmo s1 dr procu- llmento õo cicc:cmba1gador Souto n 148, empregado publico munici-
na comarca de Bananeiras Nel{ou- r&dor <'era! rlo Estado Ma10r. Os demais fe1t~s em mesa CI.l'B BOHE:llJO<; BRASILEIROS pai 
se o habeas-corpus. por unanimidade ApPellação cível n. 33. da comarca foram adiados pelo adiantado da ho- _ A dniptoria deste club avisa que Seve1mo ;'-ntomo do Nascimento, 
de votos. de Banane1ras Appellantes Fran- ra no proxuno drn. lO, ás 21 horas pro- 1 48 annos ca~do. rPS1dente á rua Al-

Idem n. 54, da comarca de João khn Amerir.o dos Santos e sua mu- _A!:,signatur:is d<' accordãos - Pet1- C'"'der-ie-Q a clução para 
8 

nova dt-1 me1da Barreto, 138 nesta capital 
Pessôa. Impetrante o advogado bel. lher; appellados Salustino Pedro e çao de hahf','..:c;-corno,; n 51 da co- rectona que condl,zira os destmos do Bemgno Barc1a Aldir .. c.om 45 an-
Agrippino Gouveia de Barros. em fa- sua mulher. marca de .Joao Pessoa. Impetrant,.s club durznte 1933 nos, casado. residente a rua Amaro 
vor dos pacientes Manuel Florentino, Embargos ao accôrdam nos autos de os fl:dvoe-aCos bachare1s Vicente No- No caso de não ha\'er numero le al Coutm_ho, 282, nesta capital 
Fdoraneciscoº,,t;oims.eni!');,1:fiac;~eºn Ctea.npodi; 1 ~~filli!~ô~i.ve~::i-ba61:g~n"tecsomRaorcsbªacdhe gueua B0.pt1sta e J Flosculo da No-1 a ele1~ão será feita I hora depois c~m ! Alfrédo Ferreira da Roclll:, 36 an-

.... brega. cm fa,·or do pa~1ente, Americo O numero de presentes nos. casado commerc1ante a rua 13 
· unanimidade de votos. não se tomou I Bra~il Company; embargada a fa- Sua,;;~una. 1,ronunc1ado no termo de Encarece O comparecimento de to- de Mato 408 

cfeonndhceucino1reanltmoendtoe hoabpeeadsi·dcoorpous.ad~oe= j ze~g:mdonEs:f.dod.a comai·ca de Ca3·a- Pombal dos os associados - Manuel Malvino D El\ira de Almeida Fanas Lima, 
L Id,..m 11 52. dfl comarca de Jo;io do Rêgo Luna, 1 sccretano casada. com 27 annos, residente nes .. 

gado impetrante. 1 zeiras. Embargantes Joaquim Gon- Pessôa Impctrante O advogado bc· 1 ta capital 
Encerrou-se a sessão ás 16 horas. çalves de Barros Rolím e sua mulher; charel Antonio Bótto de Menezes, em I 

embargados João Pedro de Freitas. favor cio paci~nte. ,João Simeão de 
Sessão ordinar~: :;

2 
2 de dezembro ~~~osmf~~:~ ea 01~~~~~- ~s 1~espe~~~os Oliveira recolhido. á Cadeia Publica L• 16rle 

Presidente - José Novaes. gador SouLo Maior. ao 
O 

cse, r- da capital. 
A 11 - · · 1 3 d Ag~ravo de peticão criminal e"- 585 sem multa até 15 de novembro 

Secretario - Euripedes Tavares. tern;be ct!ç~~p/r~~mc~ma~~a J: Ma~ offido n. 24, da c.ol:1-arca ~e .Areia 1 586 sem .. 30 " novembro 
ta~~ocurador geral - Maurício Fur- manguape. Appellante a justiça ou- AggrnvanLe ? dr. rn1z de d1re1to. 586 com " 20 " dezembro 

Comoareceram os desembargadores: blica; appel\ado João Francisco Flôr.' va~~~mo ncir 23:uf: 2,ªJcfi~~·ft~'· Aggra- :J !! " 15 " dezembro 
José Novaes, Manuel Azevêdo, Souto l O deE-embargador presidente. mandou . J . 588 sem " .,· 306 ,~ J::S 
Maior. Flodoarclo da Silveira e O I os _autos ao desemb_argador. souto .Idem n. 26. da comarca de_ Ita- 588 oom ., ., 20 ,, Janeiro, 933 procurador geral do Estado, Mauri- Maior. para o relatono. bay~nna. A~grnvante o ?-r. ,1u12 ~e 585 com 5 " dezembro 
cio Furtado. ~a~ect'res - . ~ggravo de petição ~ire1to; _aggravada Joaqmna Carne1- 589 com ,, " 15 ,, ja-ne-iro 

Deram-se as seguintes occorren- cnmmal ex-offmo n. 32, da comarca 10 da Silva. Garant'1do riela t,t .. vermelha 589 com .. 5 • fevereiro 
cias: de Patos. Agg-ravante o dr. JUIZ de Ag-g-ravo de petição commercial n ,... ti 590 sem " " 30 " ja.neiro 

Distribuições - Ao desembargador d1re1to 131 ela comarca de Bananeiras Ag-

1 

590 com " " 15 " janeiro 
presidente. Aggrnvo de peticáo cri- Idem n 38 da comarca de Patos gra,ante Antmuo Nogueira campos, 591 sem " " 15 " fevereiro 
mina! cx-off!cio em aut<Js de habeas Ag"~ravsnt~ o dr JUIZ de direito aggravado o dr JUJZ de dneito 591 com " 5 " março 

~::i.~v~te
1
0~, d1ª J~~~~:c~ir~:tt~ir m~:'c~clti~~a%';:,~~alG~an~:

5 ~~;~~ dt~:i;~i!i~a~"elo;el~;;..t~a dco~;;~ ALISTAMENTO ELEITORAL - Av1- m :? ::• ·:, ~O •: r:;,iro 
gr!~ª~es~r:;~~~ga~~;ei~an1::~\\zevê- ~i~~ça~ ~~~en~~~ert?ust~!n~~~b~ic~e 

1
1~g~:\~,~e R~l~l~;r~~o; F:~~;

1
ª:~ig~~". f~o:-e~r~~l~ ~~d~~isY!;:~stodee1;\t~tt;, m :::: :: .. 3g ;~ ~~ 

do. Appelação civel n. 72, da comar- ~Pt?_ellac~o civel n · 56. do ter~o ~e dos os resnectivos accordãos. nos Lermos do '! 2." do artigo 4."' do 594 com " " 20 ,, abril 
ca de campina Grande. Appellante Misencordia, da comarca de Pianco REGIMENTO GERAL DO TRIBU- 595 sem " 15 " abril 
a firma Ottoni & Cia.; appellada a Apnellantes José Ptres da Silva_e sua NAL SUPERIOR DE JUSTIÇA ELEI- 595 com 5 "maio 
firma Oliveira Ferreira & Cia. r~ulher; appcllndos Amaro Pereira da ........................... ... . ... ... ... . .. ..... ; TORAL, torna publico para conheci- 596 sem ., 30 " abril 

Ao desembargador Souto Maior. Silva e sua mulher. O exmo. sr. dr. OCTACILIO ELIAS mento dos interessados. de ordem do 59ij oom " 20 " mato 
Idem n. 73, da mesma comarca. Ap- procurador geral do Rstado apresen- i i juiz elritoral cta !.' zona. dr. Size- 5~7 sem " 15 de maio 
pellante a firma M. Barros & Cia.; t'lu os autos em mesa com os respe- • CIRUROIÃO-DfNTISTA nando de Oliveira. que ficam desi- ;g; com " 5 de junho 
appellados Ernani Lauritzen e .sua ctJvos pareceres· t i gnados os dia"' de segunda e sabba- S9S sem " 30 de maio 
mulher. Designa<ão de dia - Appellaç~o ~ ~ do de 9 ás 11 e de 13 ás 16 horas no 598 com " " 20 de junho 

Cota - Appel!ação criminal n. 113, cnm~nal n. 160, da com~rca de Joao i CONSULTAS DE 8 ÁS 12 i cartorio deste scrventuario á rua Du- 5()() sem " 15 de iunho 
do termo de Sapé, da comarca de: Pe~c.oa. ~elator dPr-;Pmbargador Pau- • •

1 

arte da S1lveira. n. 54, nesta cidade. 5r}() com II S de junho 
Mamanguape. Appellante a justiça 110 Hypacw. Appel\ante o dr. 1 • t p D d C· · 'OI I o I f para os despachos e audienci_as do 
publica; appellado João Francisco nromotor publico; appellndo Arthur i 113 ll[Jl!C H ,,1a1. ,J - • an1 ar i I mesmo juiz: bem como, que, mstal- Cham&du 

rio, o desembargador Manuel Azevê- A ldr·m n · 169, dn. comarca dP Prm- no citado prcdio, as partes serão at-
Flôr. Não tendo sido feito o relato-1 r.~rnrrntmo eh Stlva. . ·-. ............ _ ......... ........ ... . ... ..... IB.do como estlJ. o cartorio eleitora! z.• Sf!RIE 

tir ªfs":~~~~~u º_ºse:~;~~i~m ;e~·~Í.{t~~ c~;~ci:elatipe1f:~~ba,?'.:i;ç;ª;~~ E d • 1 ~~~d~~ª~,ft~t;~:s~e;t~v~/~;t~riâe t~3 17;71'~~,m mu,\ll ª,(é 11 t ,~~~!:~g;~ 
Appellação c,vel n. 44, da comarca de Slqneuli. . . Joao Pessoa, 30 de novembro de Quota an1&ual 

desembargador Souto Maior. bllca. ap~el..tdo o reo Sother Lopeo 

I 
a I s ás I: horas .. 

de Souza. Appellante o padre Borges Appellaçao cnmmal n · 157. da co- 1032 
de Carvalho, como representante do marca de Ca.l

1
azel1'as · Relator desem- O escrivão, Pedro Ulysses de Car- Sem multa •~ Sl de des . 

41 1132 Patrimonio de Nossa Senhora dos bargndor Pnn o Hvnacio. Annollante - valho. SeCTetarta d 'A Pretildente. em U 
Remcdlos; appellado Francisco Pra- 0 reo Man~el Balthazar da Silva; ap- de Janeiro de 1932 . _ 1.• NCretart. 
desembargador Paulo Hypacio, pellacta "" Justiça publica. EDITAL - O dr. Bellino Souto, DECLARACA.O AO COMJIIERCIO J oão Candldo Duarte. 
xedes de Souza Nazareth. O rela-! Idem n. 178· da comarca de _Ma-\ juiz municipal do termo de Santa Ri- OU A QUEl\1 INTERESSAR -
tor, desembargador Paulo Hypacio, I mnn-ruati~. .nelator dec:-embargarlor ta. em exercicio de juiz de direito da Declaro pelo presente que nesta da­
achando-se no goso ele ferias, apre- Pa1;1lo Hrpaci~: Ap~cllonte o réo ~J\.n-11. 11 vara da comarca da capital, em t':I. e~tou a11torizado. conforme pro­
sentou os autos em mesa para os de· toruo Al~es C •. ,doso, appellada a Jus- virtud1 da lei, etc curação passada pela firma VIUVA 
Vidos fins. t,ça puh.ir<i. . _ Faço saber que pelo dr. 2." pro- F. C. llAPTISTA. desta praça, a re-

Passagens - Appellação cível n. Ag7.ravo de petiçao em a~ção ~e motor public~ de.~ta comarca, foi d"'- solvrr todos seus negocios na quah-
35 .. da comarca de Bananeiras. Ap-. \ desq1.,te n. 33 · da comarca de .• Tmio nunciado Benjamin Ro_s_ental por in- dade de seu maior credor. effectuar 
pellantes José Bezerra Cavalcanti, Pessõa. Relator _deseinbargadm Fio- fracção do artigo 336 " !. · e 2.· do qualquer pagamento amlgavel ou ju­
~ua mulher e outros: appcllado Luis doanrrln ?ª R~Ivel1'a. Age:r~v~nte do- Codigo Penal combina.do com o ~ 1. • dicial, assignar termos e compromis­
Leite Brasiliano. O desembargador na Eulaha Via~u:a. de (?h~eira: a~- do artigo 18 do mesmo Codigo, e que sos ai:ct>itar e impugnar creditas, 
Manuel Azevêdo passou os autos ao 

1 

~;~:a.do O dr· JUIZ de direito da 2 · ª designado dia p~ra ter lolgar a for- constituir advogado. si preciso. pro-
3." revU:ior desembargador Souto · m...1.ção de culpa, passado mandado movendo, requerendo e assignando 
Maior. Emb3YM>S no ar>cordnm nos autos para a citação do denunciado. certi- tudo mnis que necessario fôr a bem 

Appellac;ão civel n. 28. da comar- de appellação civcl n. 43, da comar- ficou o official de justiça, encarn:ga- de seus interesses. 
ca de J oão Pcssõa. Relator desem-1 cn rle Itabavana. Relntor desembRr- do da diligencia. não se encontrar o João Prssóa, 3 de novembro de 1932 
bargador Flodoardo da Silveira. Ap- gador Manuel Aze_,l'do: Aonellantes mesmo_ no termo da culpa, pelo que Viúva F. C. Baptiste.. Manuel Al-
pellantc d. Anna Salles de Panla; e embnrgnntcs Mmervma Maria da mandei passar o presente edital. pelo \\"S d(' Figueirêdo. 
appellados Rosendo Augusto de Oli- 1 Conceic~o e _outros; npnellados e em- qual cito e chamo o dito denunciado <As firmas estão reconhecidas]. 
"Jira e sua mulher. Manuel Ribeiro gados Francisco Sero.phim de Souza Benjamin Rosental. para comparecer 
da Silva e sua mulher e outros O

I 

e sua mulher. Em meza para os rez- na sala das audiencias deste .Juízo, no SY, -l'JC .\TO DOS AUXILIAR ES 
relator, passou os autos com o rela- pcctivos Julgamentos. Palacio das Secretarias. á prnra Pe- DO CO~IMERCI O DE PARAHYBA 
torio ao 1." revisor desembargador .fulgaff',.ntoc. - Appellnção crimi- dro Americo. ás 14 horas. do dia 22 DO NORTE - As..:<"mbléa l{eral _ De 
Manuel Azcvêdo. nal n." 1S8, da comarca de Ca lazeira. do corrente, a fim de se vêr procec.sar ordem do sr. presidente desta socie-

Aggravo de petição commercial n. Rf'lator Des,,.mbnrgador Manuel Aze- prlo crime por Que foi denunciado, dadc convido todos os ~rs. socios para 
34. da comarca de João Pessôa. Re-, ,·édo. Anpellantr o réo Manuel Mi- sob as penas da 111. Dado e passado tUTia sessão de a•sembléa geral extrn­
lator desembargador Flodoar<lo d!! guel. vul~o ... ~·tn.noel ~arao!l. ··; flp- nesta cidade de João Pessôfl. ~os 6 ordínarin a realizar-se no proximo dia 
Silveira . Atgravante Eina~ ~vend::;en; 1 pnllad.ri R .1ust1ç:1. .Pubhca. Annul101_1- cl<> rle?"cm. bro .d~ 1~32 _Eu, Clov15 ~e 10 do conPntc més idomingo). 
a~gravado o dr. jui7. de chre1to da 1.• sr o JUlgatnenlo pa:·a m~mdar o rco Alm,:,1d;1, escnvao, mtermo. o "SC!'eYi. Estn sessão de magna importancia 
vara . o desembargador relator, pas- ar,Phnte a novn 1urv. cont,.a o voto (al Brlhno Souto. Está conforme o para a ('}assp O sr. presidente enca­
sou os autos ao 1." revisor desembar- do c!rsPmha.rgador Souto Maior. original; dou fé. J oão PPssôR, 6 de recc o compnrerinwnto de todos os 
i ndor Manuel Azcvêdo. Appelaçúo criminal n 170, da eo- dezembro de 1032. Clovis ale Almeida, nssocindos pnra tratar <lo assumptos 

As pessôas 
que tossem 

As pessõas que se resfriam e se cons­
tipam facilmente ; as que sent.em o frie 
e a hwnldade ; as que por iuna llgeira 
mud ança de tempo ficam logo com • 
voz rouca e a ga.rga.nta lnfiammada; 
e., que sourem de uma velha bronchl· 
te ; os asthme.tlcos. e finalmente u 
creanças que são accommettldaa de 
ooqueluche, poderão ter a certeza de 
que o seu remedio é o Xarope São 
João. E' um producto sclentl!loo apre­
sentado sob a fórma de um l!lllboroM 
l<&rope . E ' o unlco que não ataca o es­
tomago nem os rins . Age como tonico 
calmante e faz expectorar sem t.oss1r. 
Evita a., e.ffeooões do peito e de. aar• 
ganta . Facilita a retlJI~, tornan­
da-o mais ampla : limpa e fortalece 
IS bronchlos, evitando as lnflammaç6e.9 
e lmpedln<lo aoe pulmõee a lnvaslo de 
perliro,,o11 mloroblos . 

Ao publico recommend&mOII o :Z:I• 
rope São Joio para C'llrar ~- bron• 
chltes. asthme., grlppe, coqueluche, oa­
tarrhos. defiuxoe, oonsttpaçõt. t todu 
.. doq- cio .... 



Revista "De Tudo . " 1 
Jri. se encontra á venda, desd('- hon- 1 

tem, na portaria. dr-;t~L folha, e na 
Agencia. dr .Jornaes <" Rt'vistas da rua 
Ou.que de Caxia'S, ~ l'Xl't>llenk mag-a-1 
zine mensal OE TLDO ... , que se pu­
blica. llf'Sta l'apital. 

A União 
1 

ULTIMA HORA 
LISBOA, 6 - Entrou em vigor a lei 

que proWbf" o transito de ,essôas des­
calças pela.it ruas . A p.ollcia. recebeu 
ordens rigorosas no senti~o de fazer 
re1>p"'itar e&Sa dtllbtração, apprehen­
dendo canastras ou cestos de peixei­
ros e outros vendedores ambulant.es, 
multando os transgre~ores ( .\ 
União). 

ORGAM OF'l'ICIAL 00 ESTADO 

A demora do presente fa~ciculo, 
l'Onfôrmf' t''.\Jllic'a a sua dire-cçáo. foi 

I 

motivada por g-randt' arcumulo d<" 
trabalho"" n!'ls offldnas da Imprensa 
Offkial, onde é editada, sob contracto. 

COMPOSTO l:JI LINOTYPOI - lJIPRESSO llll MACHINA ROTOl"L..&NA "DUl"lJZ• 

1 
ANNO XLI j ,10.\0 PESSOA . (l'ar11h)ho) Quarla-feira, 7 d~ dezembro d,• 19n I J\"l':\IEllO 277 

somente at:"ora ~cndo possivl'l a sua digno pura a Srrrcthria regional dos 
s..1-hidn. 1 Correios e Trlci:;mphos e, nproveil.an-

0 ~ummn.rio clt'SCiC" numero de DE do a prcsenc:a do nrcl11tecto urbanls­
TUDO ... é dos melhores. enf~i.xando 

I 

ta Nestor dr Figueírêdo nrstn cap1-
~~~;~es º"~~~~n<":s::.

11:;~:~ui::;~n :\<:~~ tal, c:u r~t.udos cto ~lano ~e sun remo-
NARCIIIA: A TETA DE AR'\.NHA delaçao. o dr. Jose Americo entregou 
1E<"a dr Qu<'irozl: o <'Damorarlo das 

I 
a CSS(' competente profissional. que é 

estatuas f Ribeiro Couto) ; Guerra dos primeiros da sua classe. n tarefa 
Junquefro < Ame1·iro Falráol: :Sapo- de escolher o local. organizar a plan-

!~!ra 0

1~,.~~:l~u;:uº:!!l};~d~·if~~e A m~:: t~ e dirigir os trabalhos da construc-
tt'riosa d.t lndia : Jesus Pescadol' 

1 

çao 
/Gastão Penalva): Mata Hari e o seu Sabemos que o novo edifício será 
tragico d<'stino: O amor e o C'asamen- localizado na parte do bairro de San­
to na non, Russin: Um bom_ mari~o I to Antonio a ser remodelada, na no-

~~~~n~"!: ~~
1
: 1~/~~: ~C'e~~: sa~e::;:;~ , ,·n 8Yemda que ~e vae. rasgar. dcpen-

t •ma pnl~a que \'al(' mais que um e!e- , d1"nd~ 1.sto de C'ntcn_dunento com a 
phantc; Como Mií'kf",. tf've ,eu rclrnto Prefeitura. pnra ccssao do terreno. o 
nos .iornal's {William Hopkins); Para que facilmente será resolvido. tendo­
ª mulher (:\-lmc. N. N.): Razões do t se em vistn o grande melhoramento 

~:r(hço~f~isn:::nb O c~::::~:1\!!!!!l'rio:i que Yae rf'ceber a cidade e.lo Recife 
ma.ca<'o; No btr<:-o do Imperio dos an- com o pala.cio a sel' construido. 
ti,t'os Incas: Viagrm de rf'cr<'io (C. <Do ;,Diario de Pernambuco" 

TELAS & PALCOS 
Yeiga Lima): A capital nef!"ra: Façam 
nm sonho; Pag-ina Infantil; Fau•n­
dfl~ e Horta, ; O 1\lt'"Xi<'o e a pintura 
rrecortcsiana: ' era IBenjamiu ,~, Cine-Theatro Santa Rosa 
tallatl: O ll'qU(', arma de guerra; O 
trf'm qu(' se ~vaoorou (Com1tt Doyle); 
O cav:iHn :1.tra.vés dos scculos; O di­
luvio a vir, etc., et<-. 

Dessa fórm~. DE TUDO alcan~a 
m~ is um successo, cumprindo seu pro­
gramma de divulgarão literaria e sci­
entifiea. ag--radando ao mais exigente 
leitor. 

Travessuras de Amór - Causou o 
mais franco succcsso a exhibição 
de ··Travessuras do Amõr", hontem 
no "Santa Rosa., Comedia de alto 
,·olor, com sccnas de impagavel hi­
Ja··idade, essa pelhcula foi uma das 
melhores da temporada. Marion. Da-

A d T · h u J - · 1 i('s. que agente se a.costuma a qlH'-

rCO e riump o ºªº ·n bem. logo á primeira VISta. é o 
-- Pessôa U -- centro do fllm. sobre quem gyra Ul11H 

Desdobramento da "Cadei'a historia encrencada e que 1he trnz 
serias complicações 

de Ouro" Polly Moran. a conhecidissima ca-
O dr. Jósa Magalhães. que desde- ric2.ta da téla tem. nesta cinta, uma 

bro11 a ••cadeia de ouro'' com O dr. das suas maiores interpretações 

Aryosw8 ldo Fc;'Jinola e o sr. Miguel 
Reis, já fez , trega da importancia 
de 20SOOO. prnveniente da contribuição 
de ambos. 

Também o dr. Elpidio de 11.lmeida 
fez entrega á commissão do "Arco de 
Triumpho" da importancia de 50SOOO 
de sua contribuição para a ·• Cadeia 
de Ouro" 

DESPORTOS 
O DR ROBERTO LYRA CONSIDE­
R.'\00 ;\JEI\IBRO BENEMERITO DA 

CONFEDERAÇAO BRASILEIRA 
O nosso illustre coestadano dr. Ro­

berto Lyra, que é um dos mais des­
tacados membros do ministerio pu­
blico, da ad\·ocaria e do jornalismo I 
na metropole do pais, acaba de ter 
mais uma prova do alto conceito que r 

desfruda no centro de suas activi-1 
dades . 

Por propo~ta elo sr. han de Freitas, 
repre~entan te da Liga 83.hiana de 

Desportos, junto á Confederação Bra- 1 
:,;ileir.a. foi o dr. Robuto Lyra, con5i­
drrado membro benemcrito da Confe­
rlerac;1o . 

Eisa distim•táo com,titue uma ju~ta 
deferencia ao illc"tre intl'llertual r 
ardente desportista, que alli é dcle­
;ado da Liga Parahybana 

A notfcia do occorrido encheu de 
jubilo o nos\o meio dt'sporth10, ond{' 
o dr Roberto J...yra r muito estimado 
f" l'outa admiradorrs 

A proposito foi-lhe dirigido, ))ela di­
rcctoria da Liga. o seguinte tclc­
gramma: 

''A L. D. P. conrr,ratula-se since­
ramente rom o Sl'U illustrc represen­
tante r di \tindo lwmfcitor pela. hon­
ro~ drfl'rrnda L n J) - Saurla­
~ÕP~·· 

Um pala,io para os Correios 
e Telegraphos no Recife 
Como é sabido, \'arias capitaes de 

Esta dos bra:sileiros possuem palacios I 
condignos pura os Correios e Telegra­
phos, sendo dclles mais notaveis o cl.e 
São Paulo e o da Parahyba do Norte. 

Desde que assumiu a pasta da Via­
<;"ão que o ministro sr. José Americo 
vem notando rcscntir-se Pernambuco 
dl'sta falta. tendo iniciado sobre o 
assumpto vnrias contramarchas. 

A prinripio foram as vistas levan-
I adas JJH ra o (•dificio Pm construccão 
do Gnrnclc Hotel. cujus obras se 
acham paralyr;adn, d•esdc 1930 sem 
que se procure umn solução para pro-1 
blema de tanta relevancia. . 

Essa idóa. mesmo elcvido aos obsta­
cu1os que se antolhavam, foi abando­
nada 

Ficou. porém. de pé o proposlto de 
dotar o Recife com um palacio con-

Emfim, "TraYessuras de Amôr" póde 
bem ser considerado como um desopi­
lante e optlmo remedio para triste-
zas. 

Lyrio do Lódo" - Pe.rn amanhã. 
amrnncia o "Santa Rosa··, a bella cin-

qi'.f· l>\t~ ) 
'4 

j 

,{1'' 

~ .. ,. 

Dorothy Jordan - A linda ingenua 

de l, Y RIO DO LODO 

ln onde trabalham Wallace Beery. 
Mune Drrssler e Dorolhy Jordan . in­
titulada .. Lyno do Lódo"'. 

E' um film forte. emotivo. vivido 
com o mais puro sentimento por es ­
ses três "'astros"' da Metro Goldwyn 
!vhyer. 

Essn creuçüo maravilhosa de Marie 
Drl'ss!rr lhe valeu a conquista cle 
umn taçn no rccl'utf' concurso havldo 
cm Hollywood. para :S<" npurar quem 
m 1·lhor mt.erprctára os papeis nos 
f1lins lançados em 1930 

Outra artista que figura em Lyrio 
do Lôdo. Dorothy Jordan. tem magni­
fica oportunidade. fa1,endo, admira­
velmente. a ingenua do drama. Wal­
lace Beery, o grande Wallace. é o 
mesmo de todos os seus films: admi­
rn vc 1. 

~ contribuição dos munici· 
pios para a lnstrucção 

Publica 
O prefeito de Conceição com­

municou ao sr. Interventor Federal 
interino haver recolhido .i Estação 
Fiscal daquella villa " quantia de. 
2868852. proveniente da taxa de 15'; 

descontada cla renda do município. 
destinada à Instrucção Publica. 

-----
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Beau Ideal - P. C. Wn·n 
C'omp. Editora . acional - :;. 
Paulo. 

Mais um lh·ro de suc('rsso acaba de 
editar a Companhia Editora Nacional, 

100 000 000 clc· habitantes. penso não 
valn a pena no momento, instaurar-
8e um 1nqu<'rito pnra saber de quem 
u cul]Ja de lanwnho encargo Como 
,;;r·m.prr. .">rtt m~nor admirador 
Adalberto Ribeiro" 

:;a:~i::u~:;.r;;t~~n~:ut;!:~.do ap- N O 1' 1 C IA RI O I 
. ~omanc(" dr <lVenturas, interes~an· bli~~la M~~i!~~:i1.ª f~ra~.,is~~~~~rf:t~~ 

hss1mo, rom cerca de quatrocenta:.., hontem. as reguinU:s peS$ôas: 1 

pa~"lnas, optima imJ>rC!":são material 1 . Antouw d., ... Oliveira Silva, Josep. ha 
e artística capa a rôrrs. Nunes, Mana Kunst. Josué Monteiro. 

P. C. Wren celebrizou-se, principa l- :\~aiw de 5,,, za Carmo. Francisco 

mente, por " Bcau Geste'', " Bcau Sa~ ~~~;~·., s~i;f· ~1!:~:1~n~:1a
1
~ 1~t0~:ª~; 1 

brt'ur·• c "Bcau Ideal '", romances que I FreJt. s. Fra:ici~ca Araújo, BP.njamin 
lograram a traducção para quasi todos ! GoncaJve8, Scvcrjna Maria da Can­
os idiomas, sendo universalmente li- 1 ceicão. · )oanna Maria ela Conceição 

dos e apreciados. :i:e~t~~ºt:· ~~~~~rb;~~J:~
0
Medei-

A traducçáo desse ultimo, para o _ 
português, feita pelo illust:-e erscri1>tor O gnbüietr OContolor:;íco da Assis-
patri()io Mario Sctte, é perfeita. 1 tcncia a t ·rdeu bontem a 12 pessôas.

1 
" B~a~ Ideal ", com~ os outros de No ambti aw, (,;-, 1\1:ou:a Brasil,. 

e. na. serie, emJ>olga O l<'itol', qur se scn· :rnnr>;o .i As i.,t<mcia Publica foram 
1e ruvolvido pelo ,r11 admirnwl rn I atJt,·nclirla·,. hont .... m. 8 pc mab. 1 
rcdo, de,·orando-lhr ;1~ pa{,.-:ina~ r~ -
p1damenic, chegando, por vezes, a l ,OTERIA FEDER.\L 
pt'rdcr a noção d'l tempo. tal o talento ~xtrac(áo rm 6 rle drz("mbro de 1932 

e a port.eniosa imaginação do autor. 
1 

3;: ~;~ Matto Grosso 5~ :~~~ 
Editando esse bello romance. a 3 057 4;000$000 

Comp. Editora Nacional pode se or-

PARIS, 6 - Foram presos os dire­
d.ores do Banc1ue de Paris Pour Com­
mercio r- Industrie, accusados por vio­
lação dos regulamentos . Uma compa­
nhia d<> poUria. deu busca na séde do 
estabrlecimento, não encontrando os 
li'fros nem valores de espccie algu­
ma, a não ser o cofre forte , completa­
mente vasio IA UniãoJ 

BERLl~I, 6 - As autoridades po­
lícia~ tornaram pro,·idencias eS-Pf"-
ciae ... em tor~o da pessôa do sr. Ke-
ren ... ky, que foi o chde do go,·êrno 
pro,i~orio republic:ro..no da Russla der­
rubado por Leninr . (A União) 

P,\RIS, 6 - .\ sra. d. Julieta. Tcl­
les de ~leneze~ dará no dia 16 do cor­
r<'nte, sob o patrocinio da "Comedia ", 
um concerto de mu'iira sul-americana, 
rom o concurso de flautistas e har· 
pistas 

Fazrm partr do progr;i?nma or;a.­
HizaUo pela artista. brasileira. varias 
peças de canto em português do Bra­
sil, e de Portugal, melodias da Hes­
panha, Argentina. Chile, l:ruguay, 
Paraguay, Colombia e Venezuela. (A 
I.:nião) 

gulhar de haver ,lado ao publico lédor ALCQOL • MOTOR 
brasileiro uma obra digna de figurar !Da u B. I. para .'\. União) As mulheres de Jodar 
cm qualquer bihliothcca. RIO_ No ultuna rettnião de sexLa- MADRID. novembro - (Corres-

. . 1 feira passada, no Rotary Club desta pondencia •"rea > - U.:t facto cu-
~ Livraria. i,;. Paulo recebeu pelo / capital. tratou-se longamente do ai- rioso se produziu, ha dias, na peque­

ultimo correio al~uns exemplarrs de cool-motor, a sessão foi quasi que a na cidade de Jodar, em Andaluzia. 
"Bcat1 lcleal ", os qu~es vêm sendo elle consagrada. Fm o orador do dia Alguns minutos antes da reunião 
disputados pelos s~us frcguezes. 0 dr . Ernesto Fonsêca Costa. clirec-1 do Conselho Municipal. um grupo, 

GRANADA _ Temos ás mãos O tor da Estação Experlmental de Mine- composto_ de cerca de trinta mulhe­
primeiro numero dessi P'1mphleto que rios e Combustiveís. do Ministerio da / res e cmcoenta homens. ~netrou 
acaba de iniciar a publicação na ·ne- Agricultura e membro da commissão bruscamente nos escriptonos do 
tropole do pais. de Estudos do Alcool-Motor, nomee- 1 "maire... u·a mulher anancou-lhe 

o numero a que nos reportamos da por aquelle Minist.erio. 
1 

as msignias do cargo e. dirigindo-se 
contem 16 paginas repletas de artigos O sr. Fonsêca Costa na interessan- a wna janella, mostrou-as á multi­
orientados pela ideologia revolucio- te e,:posição tratou do mo<lo de !une- , dão agglomerada deante da casa. p~­
naria. c.onamento dos motores a explosão. dmdo que se designasse uma pessoa 

mostrou o papel da gazolina e do aI- j que . r.udesse substituir o .. maire ·• 
V f D A R E L I G I O S A eool como carburantes: do poder ca- destitwdo. 
A FESTA DA CONCEIÇAO EM SAPE Iorifico de um e de outro; das v'anta-1 A multidão gritou em córo: "José 

continúa bastante animado 
O 

.. 
10

_ gens e inconYenientes technicos de Gallego!" Póz-se á procura de José 
venario de N s da Conceição. ambos e da oppo1t-Jnidadc da mistura I Gallcgo, encontraram-no, deram-lhe 

Além dos acLos religiosos que ,~:n dos do,s, onde o alcool corrige os de- 1 as insígnias do cargo. e installaram­
occorrido com muito brilhantismo. feitos da gazolinn, com. pletando O seu 

1 

".º na poltrona. do prede~cessor . 
será cumprido hoje e amanhã um \'alar como carburante Um dos pon- Durante toda a operaçao. as auto­
vastissimo programma. tos que frizou bem f01 que. o alcool - ndadPs se Jim1ta,.arn a contemplar o 

P a.!'a esse fim foi armado á praça motor em nada prejudica o motor. ao I espectaculo. sem intervir de fórma 
dn Matriz um J..rtistico pavilhão que contrario do que se suppõe. E' pre- alguma Apenas o antigo "maire·• e 
será servido pelas gentis scnhorinh9.s ciso apenas wna reguJagem no carbu- seu sec~·etario foram guardados em 
Leonor Me\lo, Lili Leitão. Doralice radar dos carros. Aconselhou os in- uma sala do Paço Municipal. 
Almeida. Jacira de Oliveira Lima, teressados a que submettessem 'os au- Nessa mesma noite o Conselho 

Ne\'inha e P almira Basto. Anna " 
Maria Emilía Madruga, Lindaura Pe­
reira. Maria Oth;lia Carnlcante. ··\da­
ria de Lourdes Leite. Idnlia Seixas. 
Alice Pereira e Lilá V1égas. 

Haverá diversos divertimentos 1 

cargo de distinguidos elementos dn 
sociedade local. entre os quaes o i:e­
lrgrapho. pescaria, sorteios. kcrmcss~s. 
concurso. que funccionarão em cti,·er­
sas barraquinhas de ,.1stylo japonês ~ 

chinês. bem como vendas de flõre::;. 
e 011tras surpresas 

Aguardem a tinta de t>s· 
crHcr !J DE .JULHO. 

tomoveis que lhes pertencessem a essa 
regulagem e qualquer defeito estatia 
.. ,'lnovido. Estabeleceu-se após á pa­
lestra vivos debates do assumpto for­
mando·se entre a assistencia duas 
correntes, uma a favor e outra contra 1 
a circums:tnncia de que a mistura of­
ficinl preconizada pelo govérno. do 
alcoul-motor e gazolina, fosse mais 
í;..:onomica do quP a gazolina simples­
mrnte. levando-se em conta a kilo­
metragem feita pelos carros e a quan­
tidade df' combustivel gasta. compara­
da a respectiva despesa. Dos dE!bates 
licou apurado que resulta economia 
ele facto. E' preciso apenas cada um 
ob."ervar o que se passa com o seu 
cano e procurar regulai-o perfciita­
mente, pura o novo carburante. NB 
Estacº,o Experimental á a·~enida Ve-

Mumcipal se reuniu sob a presiden­
cia do novo prefeito. Sómente com­
parereram ás sessões os conselheiros 
communistas 

Fundou-se em Campina 
Grande mais um nucleo be· 

neficente dos trabalha· 
dores 

Em Campina Grande, ,,em de cons­
tituir-se mais um gremio benefice.nte, 
composto de trabalhadores. cuja fun­
dação foi communicada ao sr. Inter­
\'entor Federal interino no tclcgra.m­
ma que se segue 

"Campina Grande, 2 - Tenho su­
bida honra cornmunicar vossencia 
fundação nesta cidade União Benefi-

O alcance da nossa divida 
- externa -

Curiosos dados de um 
technico 

nezneln. faz-se a regulagem conveni- cent.e dos Trabalhadores. Respeito· 
entt:' A contribtução que o Rotar,· , sas saudac:ões _ S~frrino Bi;t0 , pre· 
Club, do Rio de Janeiro. procurou tra- sldcntc .. 

A propo:jlto. recrbemo:,o seg1untr zcr sobre a matc,ria, ouvindo os techni-
"Dr Samuel Duorte· - Sob º ti - '1 cos º promovendo os clebatcs. foi assim o Natal em Cruz das Armas 

tulo ··o alcrncf' dP nossa divida ex- · util r de (T ·ande alcance, para o es­
tcrnn" l' sub -t.itulo "Curiosos dadM clarecimr.r.+-!"'I d:.1.. que5tão 

Os habltanLcs do populoso ba.ino 

de um technico". publicou o jornal festejar com o maximo brilhantismo 
de que ,. s. é director. um commu- I NOTICIAS DO INTERIOR a passagem do Natal. 

de Cruz das Armas prQParam-sc para 

rncado da U. B . I . cuJos penodos I SANTA RITA Parn isto já foi organizada uma 
fina<'s tomo o. liberdade de rcprodu- / commissão composta dos elementos 

zii::Fixando os algarismos da nossa di- , 0 ~~~-t;~,a~·'i~ª';;e ';'." S~ei~ct; i~~cb:;~~g mais destacados do bairro, a qual cles­
\1da, um vespertino ca11oca procurou 

I 
com mrnto fervor e selecto compare- emolve as suas act1V1ctades em anga~ 

sabei quanto caberá a cada um ele cunento _ . nar donativos para o custeio das res· 
nos desse debito espantoso I HoJe e amanha, culmmara a impo- pectivas despesas. já tendo ein cofre 

Dmdmdo aquclles 27 milhões 766 ne~~\~er~ª\~;!t~o~e~~ce~~~,~~';~\~~da quase o neccssario para a realização 
nu! contos pelos quarenta milhões de a grande orchestrn. e ammado servi- 1 dos festejos. 
brasileiros. teremos que a cada qual I ço de bar por um grupo d~ senhon- Ao que parece. o Natal será festc-
co.berã clessa partilha. a bagat.ella de I nl1~,n~1,t1~

0 
s~~~;,~~i;:_";~';i:· de jado condi~namente nesta capital. 

694:000SOOO. cm 53 annos. ou seJnin. 
1 

21 tiros e al\'orada pela musica do 
1
\:~:~~/~;~e"::i::ersr que ha ci,-1 !;e~~~t~à~t~

1
~'t1i.o~/ºp~~~';~ão~';; Fornecimentos de emergen· 

g,1110 de eoleulo. Di\idinna ~~c~~~i~~;,;~dainha e benção do S. S De :i.~fel!º!m!~~P:~~~~~!eição 
27. 766. 000 :OOOSOOO por 40 000 · 000 de se.-,uir-se-ão aos festeios religiosos 
brasileiros. caberá " <'ada um de nós os profanos. que promettem deslum- teYe o chefe do govérno sciencia de 
a bau,atella ele 694~15lJ, em 53 annos. brantes. dado o empenho que tem to- ha\h· recebido a quantia de ..... · 
ou 135005 por anno. 1 mado numerosa e prestigiosa com- 6:524S290, que aquella Prefeitura ha· 

Mas. como dentro de 53 annos. deve- ~~~~~~~h~~ ~~st;~~a~~~t!~,\~~~~! e se- via despendido com soccorros aos fia· 
rá o Brasll ter cerca ele 1Do correspondente! gellados das séccas. 
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